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* ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO 
"A NAO SE RESPONSABILISA PE 

S DIVIDASCONTRAHIDAS DURAN 

S Ã O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , - 2 8 d e m a i o d e 1 9 0 2 
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men republicano federativo no Brasil. Com 

o systema das autonomias concêntricas, 

das soberanias ao lado de soberanias, se-
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Simultaneamente com os escandalos 

desdobrados DO Rio, occorrem conflictos 

no Pará, entre a forja federal e a do Es-

tado. Os soldados de um e de outro lado 

eapaldeiramxe nas ruas. E como o chefe 

do uns nüo manda sobre o chefo dos ou-

Azas de ícaro 
Bem se vê que vBo longo os tempos 

cm qu í as FALAS DO THRONO tinham 

valor de verdadeiras synthctisaçSes da 

politica e administração do palr.. Desde 

eslylo, grave e conciso, até a sobriedade 

do vocabulário, a palavra do chefe da 

naçüo tinha a solcmnldade augusta dos 

documentos que podem ser, inteiriços, In 

corporados á historia. 

E' verdade qne naquelles tempos. 

UEDACÇAO r. OFUCIKAS: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

T E L E P H O N 

r n u o c T n u r c • s r r i - — Ç K S l . EM tros; o como ambos Um nor point ditou- ,.i. , . , 
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DO ADMINISTRA-

A v l a o » e » p e o l a e » 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
com os d rs. VEIOA FILHO o GOMES Iti-
VEiito. Escriptorio : RUA DIIIEITA, 14 
(sobrado).—De 12 ás 4. — Incumbo-se de 

todos os trabalhos attlnentes á sua pro-1 Os Estados silo soberanos, disse o o sr 
nssüo. nesta capital e no interior do Es- -
tado. 

de defenderem as respectivas autonomias, 

nüo ha accórdo possível, tar.to mais 

quanto trâo ha auctoridade superior para 

dirimir o contenda. 

Nem o presidente da Republica, nem o 

Supremo Tribunal Federal podem coagir 

am governador a prestar lhes obcdicucia. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consultorlo, rna IS do Novembro 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn 
cia, rua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* o 3* Instancias o 

32 'n*tí2r, j lo Estado. Escrijjtorio, j-ua f 

flea. Bento;iz, sooraoo. ne^cuEtírSu« 
Galvão Bueno, 88. I 4 Ç 

Campos Salles. E a prova disso está cm 

que nunca o Supremo Tribunal, apesar 

do duas decisões uniformes, conseguiu 

fascr o governo do Rio Grande do Sul 

cumprir o preceito da constitui,So da Re-

publica irantcnedor da instituirão do 

Jury. 

Náo houve também poder capaz de sol-
- Icgolinouic. RJ TO.IF!!>.*„ V.---...I. 

Camara Municipal do Campo» « o go-

DR. MATHIAS VALLADAO-Cliuica I V c r n 0 d o R l° ' Presidcncla do sr. Al 
medica, com especialidade—moléstias ner I berto Torres 
vosas. syphUiticas, do coração c pulmão. 
Kemdcncia, rua da Consolação n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora is 3. 

W DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgic» e especialmente moléstias 
«oi orgama genito-urinarins, pelle e an-
pltilie. Consultas da 1 is 3, ru i Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
ADVOGADO — Iniumbc-se de serviras na 
cjpital o no interior, em primeira o se-
gunda Instancia. Escriptorio—rua de S 
Bento, n. 12. Rwideneia—rua do 8. João 
n. 133. 

Portanto, a lucta 

manifestarão do mesmo phenomeno, do 

mesmo mal radicado do regimen. Infeliz-

mente, porém, o Proteu vai tomando fôr-

mas cada vez mais repugnantes: agora, 

anda de chavelhos pelos açougues, des 

courado como rez abatida pelas choupas 

dos magarefes... 

Triste sina do regimen, que surge das 

pontas das espadas e das boccas dos da-

nhões, para e i, dníc ânuos depois, 

de cangote b;.. o no. repartimentos do 

matadouro! 

DR. XAVIER DA 8 ILVEIRA-Cl ln i ra 
medica (molestias interna«)—Cgns.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Rcsidencia : 
rua VInte e Quatro do Maio, 20. 

Por acto de houtem o secretario do In-
terior justificou as faltas de compareci-
mento das professoras das escolas do Be-
lemsinho, Mogy-niirim, 

Sflo Manuel do Paraiso 

soberania: pairando numa esphera supe 

rior, inocccssivei aos conflictos, ás pai 

xões do partidarismo, elle ficava sempre 

numa altura em qno se faziam Bhnplcs 

dever de officio essa absoluta isençilo o o 

desprendimento em que assenta a consci 

encia larga e serena dos verdadeiros che 

fes de povo. 

E ' possível, por isso, que os presiden-

tes da nossa, como os de toda as repu 

blicas, se escusem de muitos excessos ( 

erros como os que o sr. Campos Salles 

tem commcttido : nüo ò delles própria 

monte a culpa, mas da natureza do re-

gimen. 

No entanto, nestes doze annos, sem 

mesmo excluir os dictuilorcs que prece-

cederam as duas ultimas prcsidcncias ci-

vis, nâo tivemos um chdW "de (rdWfro 

que, como o sr. Campos Salles, pcccasse 

tanto contra a compostura que deve ser 

^ simplés | guardada pelo primeiro magistrado da 

nação, principalmente no documento ninis 

notável com que ao futuro tem de apre-

sentar-se a mensagem dirigida ao orgam 

mais legitimo da soberauii. 

As mensagens do sr. dr. Campos Sal 

Ics tém-se reduzido sempre a proporções 

do meros painphlctos poiiticcs c occinain 

vicio, ilc que H. CXC. não se poude 

ainda emancipar, de antigo polemista 

aggressivo e desaffrontado, tciiiicso e af-

feito A chicana como um rabula, desconfia 

do e hábil nas insidias como mu matuto. 

Em vez de expôr aos reprtseiilantes da 

NaçSo o estudo dos negocies pubikos <ie 

assignalar no horizonte a rota a seguir, 

cxc. discute, ataca, louva se, pavo 

•para solicitar o concurso de sua alta 

bedorla. . . . Esse concurso, está se vendo, 

era perfeitamente dispensável, mas emfim, 

para que nâo se diga que isto nSo 6 re 

public/i, s. exc. nâo desdenha de solici-

tar-lhe o concurso. 

E o que é motivo para palmas 6 a 

grandiloqüência deste periodo de ouro, 

para explicar o mysterio ao mundo per-

plexo: <E' a propria soberania que se 

exercita, uma ao lado da uutra, quando 

um laço as prende...• etc. Este portn-

guez estií meio complicado, ou pelo me 

nos n3o tem toda a clareza vernaeula tSo 

rebuscada do auctor: ama soberania 

lado nma da nnlra é nephelibatlco de-

mais. Se a gente admitta nma soberania 

dividida em duas,- espicha-se: se nüo 

adinitte isso, fica-se sem saber de onde 

vem a nutra soberania... Mas, afinal, 

como li « sr. dr. Campos Salles quem 

diz, a gente percebe o que s. exc. quiz 

dizer: o soberano é s. exc.: por certa 

condescendência e por muitas razões mais, 

cxc. embrulha a sua fúrmnla, deixan»| 

do parecer que o poder que faz a lei 

tambein é soberano. E que ha de extra 

nho nisso? Tudos «oberai.osI—isto ( que 

bello, e isto é cxactaun nto o que conS' 

titúe a superioridade da republica.. . 

Por isso è que se diz que as alturas 

d.lo vertigens e qitc para certas alma', as 

posições sáo como verdadeiras azas de 

ícaro. 

Mas ha ainda bellezas mais artísticas 

na mensagem epopéa, 

TAIITO 

Ifa sessEo do ante-hontem, do Senado 

Faderal, o sr. Antonio Azeredo, oceupando 

•e do acto do governo creando medalhas 

mflitarcs. disse quo eitranhava que o «r 

ministro da guerra, que nío tem limp; 

» «na fé de officio, que é nm militar de 

miltído a bem do serviço publico, que 

no regimen passado nío podia aspirar ao 

habito de Aviz, se julgasse com o direito 

de enfeitar se com essa medalha, que nada 

vale, mas qno, apezar disso, foi ercada 

para os que, durante o «cu tirocínio, n3o 

hajnm commcttido falta alguma que 

inhilja de Bimllhante recompensa. 

0 orador terminou mandando á mesa 

um projecto revogando o acto do governo. 

confirme já noticiámos em telegramma 
*** 

Corre em rodas politicas, no Rio. que 
será apresentado candidato á vaga aberta 
n» Camara dos Deputados, pela eleição 
do*srs. Rangel Pu.-.tana, para o Senado 
peto Estado do Rio de Janeiro, o sr. 

Erico Marinho da Gama Coelho. 
*** 

O dr. Renato Carmil foi encarregado 

pelo dr. chefe de policia de reinstallar o 

K»blnetc anthropomatiico que existia 

i^ íart i rSo Central. 
. *** 

v Sabemos 
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Por decreto de 

nente José F i m 

li Policial, para 

Guaratinguetá 
dd. Porcina dc 

O C I R W i O I A O DENTISTA ALFREDO Santos, Maria A i í g u s t a ^ 
BRANDA O, tem o seu gabinete dentário I Lofíren 
á Avenfda Iiangel Pestana, 145, (Braz\ 1 

em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

Oliveira Ramos, tiuilherminá Janimria dus | n c i a ' s e c 0 l n desembaraço, mais livre 

da cidade d' 

Determinou essa i. • : 

r^o da "idem pubiúa 

tricto duquellc miii:; '; 

Sobre us citiinos 

mémos minuciosamente 

çáo tie hontetu. 

O tenente J-jsé [ . 

inquérito sobre o.s duu 

praticados, seguiu lionl 

tarde. 

hontem, fui nomeado o 

> .ia Fonseca, da Ft 

o lürcr-t' de delegado 

X:. ir ica. 

ii'j.To a perturba-

uru J-iguary, dis-

que a projectada festa das 

realisar-se em Araras no pró-

xima mez de junho, terá erande briihan-

tisnio. sendo o programma interessante c 

eui'!.idosamente organisado pelo inten-

dm.uj municipal daquella localidade. 

A banda da força policial abrilhantará 

»• "''b a regência do tenente Antão, 

bi)« romo outras bandas contractadas 

msta capital. 

Aoi (uu. idados e r ;ii-t,uiíi-1 dis-

tribui'! i lembrança u:u ,v 

Cw-lb» X'tto. il I lu ni vo á .[ff!-,i d 
uiitU 

. Infor 

os 1'itores na edi-1 ií.J Hr.i.-

piua 

-IVO 

prin,' ; 

realisada pelo dr. Syl 
Portnpucz de 

A conferencia 
vlo Romero, no Gabinete _ 
Leitura, no Rio, «sobre a necessidade de 
fortalecer se o elemento portuguez 
Brasil, teve selecta concorrem ia, sendo o 
orador calorosamente applaudido. 

Discutindo a these o dr. Hylvio Ro 
mero encarou o problema pelo lado eth-
nlco, coinmerclal. industrial e historlco, 
frisando que pliysicu, lntellectual e mo 
ralmente deveríamos ligar a tnaxima im-
portância á nossa lingua, ás nossas ori-
gens a Portugal, nosso progenitor. 

PGz em evidencia o perigo imperialista 
que nos ameaça por parte doa pan-ger-
manistas. que se reúnem na sua terra em 
conferencia para mandar sacerdotes < 
professores ás colonins allemSs do Ura 
sil avançando a dizer que parte do sul 
do Brasil é terra ailemá. 

Disse que no tempo da independência, 
em H22, podíamos dizer, como o poeta, 
qne o nosso territorio se extendia do 

inazonas ao Prata, do Rio Grande ao 
ará, mas que desde o regimen passado 

perdemos os nossos limites naturaes. 

Acceutuou que o nosso nativismo pro-
.eiu desse amor que o portuguez tem ao 
seu torrão, que a nossa bravura e o nos-
so civismo sâo oriundos daquelie heroís-
mo, daquolle civismo, de que estio cheias 
as paginas da historia portugueza. 

Insistiu no ponto de vista ethnico c ex-
tranhou mie consentíssemos no estab 
cimento ile escolas extrangi iras entre nós 
ora o fim d" ensinar aos teutões a lín 

gua das nações dc seu paes. Isto se dá 
m Santa Catliariua, no Paraná e no Rio 

Grande do Sul. 

Continuando salientou as vantagens que 
nos adviriam de conservarmos os elemen-
os de origem da nossa nacionalidade, 

lembrando o procedimento dos que no 
Congresso Pan-Amcri ano levantaram uni 
Iva 4 Hcspanlia, aos eclios do seu pa-
riotismo. e disse que o representante do 
rasil nüo teria andado errado se tivesse 
vantado u-ina saudação a Portugal. 
Concluiu asna oiuluante conferencia 

fazendo uma ci'.açi.i de I.atino Coelho, 
só nos tornar:-snos verdadeirar uu:!i: 

urtes, 
Mt riba d 

le ale.Ui !. 

que. o sr. Alberto Souza se julga aucto-

risado a atirar-me. 

colli a iuiuii;: içò,' [i 

seu tra 

I ' 
• luçt off. IIS 
; 'mí iu i' 

.]ii ' vai abiir 

usiuatos ulli 

'e'o trem dal 

CAMBIO 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua de San-
ta Tiiereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
' Deodoro, n. 8-A. 

SEVER!ANO LEAL-
I Deodoro, 16 e 16-A. 

- Raa Marechal 

ROBERTO TAVARKB — Escriptorio e 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio o 
| agencia, rua Santa Tlieriza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
[ leiloeiro matriculado—Agem ia e escripto-
f rio á rua de Santa Tborezn, B A. 

Justiça sem for$a 
população do Rio contempla agora 

[ um qnad. o devéras dissolvente: o rolo 

I entre a justiça, a policia, a municipali-

dade, o governo e gente do povo por 

! cansa do contracto para abastecimento do 

I carnes verdes. 

Nessa tristo embrulhada ha uin ridículo 

[ qno punge: é vir a tóga entre as fres-

j »uras, a pasta de ministro a guardar 

bofes, a cadeira presidencial submettida 

I á miscra condição do cepo do talho e o 

I refle da policia transformado na cutéla 

I do açougueiro. 

Nilo temos elementos para Julgar com 

Isegurança dc quo lado está a justiça, cm-

I búra saibamos onde está o juiz. Seria 

[preciso ver o contracto existente com a 

I municipalidade e que esto podia legal-

Imente celebrar. Mas, nío é esto o nosso 

Iponto. Não vamos discutir a questão ju-

Iridicamente, nem isto interessa o povo. 

O facto, porém, quo assombra, é a 

Ilucta franca, aberta, entro o representante 

Ida justiça federal e a prefeitura, apoia-

|da esta pelo governo. A simples irrup 

dessa lacta escandalosa é uma cousa 

que só se pode explicar pelo desconcha-

|vo do actual regimen. 

Com effeito, o quo o bom senso rudi-

Jmentar aponta e mostra é que, so ha 

Jiiina decisão legal de juiz, é preciso cum-

(jiril-a; se a decisío é illegal, é preciso 

líesponsabilisar o juií punil-o e tirar-lhe 

|ías mSos a vara. 

0 estado do lucta é que se nüo com-

Ipreliende; a duraçiò do eonfllcto é qne 

se compadece com a deccncia. 

Nio ha espectáculo mais aviltante do 

que ver as supremas auctoridades salpi-

cadas de sangue dos cortes e mettidas 

«o enxame das varejemos do» coágulos. 

A civillsaçío moderna, nobilitando as 

industrias o o trabalho, expnnglu das 

Pels a nota do Infamla qn» as institui-

romanas commlnavam so» mercado 

1 de carne. Nem por Isso, porém, dei-

. de ser degradante aos olhos dos mo-

dernos um conflicto como este, era que a 

Tlblç» do» monopollos e dos pretenden-

monopollos se arreia com togas, 

Nfetes , chapéus armados e modestas 

prtusM popolares. 

No fundo, a hiet» é de certo o qne 

oderiamoi chamar, usando de nm termo 

pecente e Jnridieo, a concorrência com-

r.erdal, entre Individuas qne exploram 

|M pretendem explorar o mesmo género 

i eommerclo, disputam a mesma grande 

t lnerativ» fregneila. 

Mas, a ter ie em linha de eont» o de-

»o do poder publico, mmea »e deveria 

" Htfr n e m exhlbijlo apparatosa de 

d» boi» e nesse eonfllcto enj» 

t i o 4 am verdadeiro attentado 

o M o . 

Bem n t a o f q m tal eomflieto é SIM 
' m ° " l p ' * ' . f A m " da confnsío de po-

pouco 

Durante todo o dia do hontem, o cam-

bio conservou se muito indeciso, havendo 

muitas oscillações das tnxas c realisan-

do-sc negocios regulares. 

Na abertura, os bancos offereciam sa 

ques a 12 3[8 e 12 13;32, comprando 

12 15(32 e havendo letras offerecidas 

12 7[10. 

Logo depois, recebidas as primeiras 

noticias do mercado do Rio e dos mer 

cados europeus dc café, alguns dos ban 

cos extrangeiros offcrcccram saques a 1 

7[16, sacando todos os outros 

13(32. 

Esta firmeza durou, porém, 

tempo. 

Pelas 11 horas, alguns bancos mostra 

ram vontade dc comprar a 1 2 7|I6, sem 

encontrar letras; nesta occasiüo viger» 

vam as taxas de 12 3(8 c 12 13(3:', para 

o bnncario. 

Ao meio-dia, os bancos voltaram a 

car francamente a 12 13(32, havendo le 

tras repassadas offerecidas n 12 7 ( 10 
um banco comprando a esta taxa, com 

condições, c os outros somente a 12 

15(32. 

Assim vigorou o mercado até a 1(2 lio 

ras da tarde, quando de repente, sob 

noticias fracas do Rio, o mercado bai 

xou, até que os bancos sacavam sómente 

a 12 11(32 o 12 3(8, e compravam fran-

camente a 12 7|16 

Essa fraqueza também era passageira, 

pois, ás 3 horas, o mercado mais uma 

vez se mostrou muito firme, sacando os 

bancos a 12 3(8 o 12 13(32, cora letras 

offerecidas a 12 7(1« o comprando elles 

sómente a 12 15(32. 

Na hora do fechamento o mercado es-

teve indeciso, vigorando estas ultimas ta-

xas e comprando slguns bancos talvez a 

12 7|1G, letras promptas. 

SO BIAS A VISTA 

Londres." 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremoa: 
Contra banqueiros, 12 3(8, 12 7|10. 
Contra a caixa matriz, 12 3(8,12 7(16 

Em cgual data do anno passado, foi 

12 13(32 12 !>|32 
709 777 
949 UM) 

770 
353 

4027 
20ÇOOO 

domingo. 

Londres . . . . . 
Paris 
Hamburgo. . . . 
Italia 
Portugal 
New-York . . . . 
Soberanos 

Resumo geral dos 

12 1(8 
787 
871 

J geral doa pr 
Capital Federal, extrabida houtem : 

Extremoa: 
Contra banqueiros, 12 d. 12 l j í 
Contra a caixa matriz, 12 d. 12 1(4 
Papel particular. 

—A Praça do Coramrrcio recebeu oa se 
teieg guintes tefegrammas: 

Bancario 
Particular 

Mercado, firflle. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

12 1%32 
Psrtlcnly. fo , 5 33 

Mercado, firme. 

SANTOS, 27 

1—50 

Mercado, calmo. 
8; IARTCÄJ7 

is i ^ a s 

m 1216,32 

Veiga o Ada | qne as desenvolturas com que os apaixo-

nados mais inconscientes atacavam cs ins 

tituiçflcs nas obscuras asseubléas de pro 

vincia. 

No ereseendo em que têm vi.ud 

mensagens, facilmente s. exc. chegaria, 

com mais um quatrienuio, aos cstylos d 

seu lioraonymo lá du Sul, daquelie famo 

so e incomparável d. Manuel, para que 

o? adversarios andavam sempre fóra da 

lei. 'Por einqnaato o sr. dc. liajupn; 

Salles não diz- mperoa lu.i ... frujci 

mas, cm vez do grito patriótica do cau-

dilho gaúcho, s. exc. crcou para si um 

moto dc guerra, mais ijianso, porém inni 

original e mais j,r» até do que nquelle d, 

rei sol: ca ( ituc noa gotenio! como 

quem quer deixar bem claro na historia 

que os outros todos,- desdu que o munúo 

é niundo> foram uns basbaques ou uns 

malvados: baaluqncH, quando -viviam dc 

adiamentos;» malvados, quando se entre-

gavam i -politica de aggicssõcs e ic-

presaitasi. * 

Só o sr. dr. Cair.jios Salles c qne te-

ve sabedoria para fazer a ordem 110 meio 

da balbúrdia, pura «restabelecer a sere 

nldadc dos espirito», a confiança nas ins-

tituições,. a tranquillidnde nr.s Estados 

(até em Matto Grosso) a calma geral — 

fructo da sabia politica de concórdia e 

tolerância»... E tudo isso s. cxc. con-

seguiu em tres annos o pouco de esfor-

ços. . . que para os geulus o tempo c o 

espaço não são obstáculos. Não tivcjsc o 

paiz sido entregue- ein 1838 11 s. cxc. e 

tudo estaria perdido... 

Mas a vaidade inverosimivcl do sr. dr. 

Campos Salles é Incontestavelmente o phe-

nomeno culminante deste fatal quatriênio. 

Ein outro paiz onde o povo tivesse cons-

ciência e a direcção dos seus destinos, a 

mensagem do agora sega bastante como 

fundamento para dacretaçilo dn invalidez 

do primeiro magistrado: porqno, de facto, 

sem que esteja enfermo, não pôde um ho-

mem affrontar assim o decoro do proprio 

cargo, crcando as (Ilusões mais phantas-

ticas, só para consolar-se da sorte q i » o 

medíocre, desvanecendo-se de tudo 

quanto não poude fazer. O doloroso sr. 

dr. Campos Salles diz, tão convencido 

com ingenuidade commoventc, que salvou 

pátria. 

Quem sabe. . . Mas urna cousa s. exc. 

perdeu: a cabeça. Nos tempos do Impé-

rio, s. cxc. passava por homem intelli-

gente. E' verdade que a propaganda era 

a cousa mais simples do mundo. Mas, 

mesmo depois, numas famosas e hoje ra-

ras Carta» da Europa, s. exc. deu pro-

vas soffriveis de certo senso em cousas 

fáceis de entender. E por isso é que se 

diz que as alturas produzem vertigens a 

certas almas : no poder o sr. dr. Cam-

pos Salles ficou tão rude e t io cego, que 

a gente não sabe mais de qne recursos 

so ha de voler para explicar os myste-

riös do siiBiihante mudança. 

Se julgam qno exaggero, tornem a ler 

mensagens, que s. exc. tem fornecido 

ao historiador fulnro. Basta que leiam a 

ultima. 

Nesta -peça, para a qnal nío encontro 

na Hngna nm adjectivo que sirva, além 

de todas as invectivas aos governos pas 

sados, em peniant com os vitupérios ao 

«n» governo, o sr. dr. Campos Sal-

les, mesmo quanto fica no terreno dos 

prtndplos, moetra-oe adorável, ideal como 

homem de Estado. Confesso (e fato é uma 

homenagem que eu me obatino em ren-

der a ». exc.) confesso qne mnito me 

«irprehenden a descoberta de qne ».exc. 

soberano também I 

Creio mesmo qoe sem grande « forço 

•e poderia ainda descobrir, de termos da 

mensagem, a peranaalo, qne lhe anda no 

espirito abalado, de qae 1. exc. è maia, 

oa ordem politica, do qne nm pobre rei 

constitucional, t a poder mico, o senhor 

supremo, a mola centro de todo o meca 

sismo governamental. Por «mito favor, 

» . exc, ae .approftma do poder qne tm 

a lei, par» , . . rejam bem)apanas.. 

1 r, 

c 
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il'.! F. I rã!, d . s 
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sor-

.. eu, ii rua i. 
o premio de t," 
14.408. " " 

Estando a juelln ea-a em maré d 
tet lembramos ao. ! itoren que ! 
extrai uma lot. ria de piano 1. .vu—réis 
20:1 «ïi >5 por 25. 

l'ara a grande loteria dc 8. João 500 
contos; já estilo á vinda os bilhetes. 

* * 

11 ei:, 'tor do núcleo colonial de Sa 
Iiuúi vai entregar á Secretaria do In < 
rlor o- prédios que eram occupa ! h (teia 
administração do referido núcleo c que 
vão ser utilisados peias duas escolas pn-
bíicas alli existentes, visto estarem ter 

••ria* da I mifla l IH as providencias do decreto 995, 
Antunes doido 11 de janeiro ultimo, que euiaripou 
li u hontein|o respectivo nueleo 

Irata 

F..i 

Da direct iria d , C. ntro I.itf .rario 
Recreativo Dorira 1 nso recebemos uma 

do-lios a instailacfio 
ue mantém na cXrtk-

uma escola diurna o 
urna (tara adultos. 

Fazemos votos pura a prosperidade do 
'entro Douradunsc e agradecemos a gni-
i! .:a da comiminicação. 

' iri-iiiir». '.̂ :a,U!U-li,"-.n'!'" 
do n>7"rido V- ut.-o, qm 
do onde funcciona' util! 
110' 

tl secretario da Justiça transmi:tui no 
ministro da Justiça e Negocios Interio-
res o seguinte officio: .Verifica', lo se da 
inspecção feita pelo promotor puidico do 
Piedade, 110 cartório do registro civil da-
quella comarca, que muitos casamentos 
t^m sido celebrados np nas rrdigiosan.cn 
le, na proporção de ein pnr cento 
sum a ínterfereiria do lidado, rali" 
I Vor este facto ao cor.iiecimeuto do go 

mo federal, a quem. compete prupòr 
necessárias providencias no sehtidirde 

fazer cessar unia t ã . grave irrrgulari 
(|*de. • 

I a c 
Ge.tl 
1: ' 

Iglea, ' 

rt Matto 

O g 
d lie r." 
Xiiio I.' 
r: i ]!.,:,: 
te !•;. I . 

•rr.o V i -encoder 5 mnnieij-ai 
Santa l'iii', do Iíio Paroo o 
pssariu ; ra us ot.ras de repiiros 
ÜOBRE ' IIL P.LI I. . IJ ;E !,J , ,-S 

com o do Paraná. 

O sr. 
1 .me dc 
viou-nos a 
i tribuidn 
'emoranio com 

rsario 

Para os pobres 
loüo Brnn' o de Oliveii , 
sua digna filia .1, lubel, cii-

uantia di 1'lS'JlSI, pura ser 
íeios pobres desta foi' 1, com-

esse acto de caridade, o 
lo fallecimento de sua 

udõsa mãe. 
Acccdeudo ao pedido, agrade-t-mos cm 

nomo dos nossos pobres o caridoso óbolo. 

Foi nos enviado um exrmplnr tio reln-
iio do dr. Francisco Multa, secretario 

ia Fazendo, apresentam» .10 dr. Domin-
go 1 Corrêa dc Moraes, vi."- presidente do 
"stndo, em exercício. 
Nesse documento são relatados o mo-

imento e os factos occorridos na respe-
ctiva secretaria, durante o anno de 1301. 

Dos sr». Prado & Oliveira, estabeleci-
dos á rua Marechal Deodoro T H, rece-
bemos um cnrlüo contendo 1(5 amostras 

n córes diversas da tinta. AtiOcstiii', de 
quo são agentes neste E«tado. 

A tinta Atibchtine é absolutamente ino-
dora, supporta as lavagens e resiste a 
qualquer intempérie, possuindo proprie-
dades refractárias e Jcslnfcctantcs, Vou-
forme attestant os seus fabricante.*. 

O ./..TO«/ do Cumilirir . de Ji. .: d' 

Fóra, transcreveu nina irriga parted' 

trtigo A propoaito . ., do i , i l lustra-

do collai orador, 'li' Mirti.n Fruiu i-

ira,crio 110 numero !» rrj do corrcntç. 

O escrivão do - ivel, 
nexos da comarca da cuj 
IVis ão (»ara d'ora avante ,1.-
C'racn C.'ar!«s ri.- Andrade. 

Aos nossos prezados e i 

dc dc fíítrhaccuu multo ; 

amáveis referencias Foifas 

cio th São PauIti, no li, 

rent.;. 

m, p. 
..guar 

dill [»'• 
se Frn 

egas da Cida-

gr e ermos as 

a O ' .amer -

dc 25 do cor-

Está encarregado uoje do sen iço de 
vac inação contra a variola, na directo-
ria .lu Serviço Sanitário, .las 11 ás .", ria 
tarde, o in*p , tor sanitário rir. Frac is-
co Nunes fi-rün, Junior. 

O rlireetor do l'esinferlni'io Central foi 
auctorisado a effclnur díiersiis despesas 
coi.i os cl,-as necessárias áqueiíe est ' 
I' < i ,,••::• » 

* * 

O «•'•]•'tario da Agrlcuií r.> expedia of' 

ficio ao director da Hospedaria de Iinini 

grantee, declarando que >ómente poderá 

requisitar transporte em estradas <f> fer-

ro para immigrantes col <nos ou prepos 

tos de farendeiros. 

Outrosim scientifieou ao referido func-

rioni.iè. fjuo outi 1 qualquer transport 

só poderá ser core erlido uurdiaute espe-

cial aueiuri-açào '1; governo. 

Conform-: publicação iosrrla em outra 
c,-cçfio, os ac.-íumstas da carteira livpij 
tliccariii do Banco de Credito li-:;! do S. 
1 'a tilo são C'.T,VOmiríi.s. (tela terceira vez 

c reunirem em asseinbléa geral exlraor-
aria, 110 dia 12 de julho, à 1 hora da 

tarde. 

As iu- iillias de euro, prata c bronze, 
cunhadas na Casa da Moeda,e que actual-
mente SC 'ii"I r iiui'OU .'OS ofíi' ieiiies 'I" 

'o 'iisiaram ..) Th.-ouro Xacionui 
12:.'i!i95(Si1 , 

O Tii' -ülir-, 1 

ill. da 'I- ja. 
juantia de mil 

.'i' i'inc.1 rei • te u ante le.n 

.1 fi- al de-1 a I apitai, a 
•ontri, de p i , saldo dis-

80 DIA» A' VIBIA 

12 d. 
79» 
981 
783 
328 

4121 
20$700 

reminj da loteria da 

RIO, 27 

ff—âó 

12 13(32 
i 12 15(32 
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Domingo ultimo, no prado Rio Geau-
dense, Porto Alegre, por ocra <iáo do an-
darilho Airoldi disputar a corrida com o 
cavallo Ura/ms. não po-lend > completar 
a corrida, o povo deu-lhe tremenda vaia, 
tentando lyncnsl o. 

A policia administrativa, protegendo-o 
foi aggredidu e desreap.utadu. O povo, 
armado de bengalas e sarrafos, avançou 
havendo cabeças quebradas e outras eon-
tuu-òes. 

Devido ás providencias do sub inten-
dente Louzn.iu, o andarilho conseguiu 
escapar do carro, sendo perseguido peiu 
povo 

0 secret n io da Justiça uffiriou ao juiz 
de paz do distri to de Santo Antonio da 
Cuchoeira, declarando-lhe que o escrivão 
é responsável palas irregularidades veri-
ficadas nos li vros de assenta mentos de 
oíiitos a que campre áquelle juízo f. 
Ç--«sar, quanto antes, t 
des, 

juízo fazer 
rfregulariiiu-

O prado ficou toilo damniflcado, tendo 
havido tentativa de incêndio. 

fl' L a n o u r a 

Do sr. Virgilio ria Fonseca Nogueira, 
I " seerrtario do Club d.i Lavoura do 
Bafataes, e imporíante lavrador no inte-
rior do Estado, recebeiros a seguintu cir-
cular, que interessa directamente a nos-
sa lavoura: 

Eift sessão, 110 dia 18 do corrente, fi-
cou resolvido que os lavradores d( Bata 
tacs fizessem uin manifesto aos lavrado-
res do Estado. Foram nomeados para 
redigir esse manifesto, que será apresen-
tado no di.t I o de junho ã apreciação do 
Club, ossrs. drs. Aluno'Arantes c Sym 
phoroso Lara. 

Por ordem do sr. presidente, convido 
a v. s. para assistir nina renniân, no 
dia 1° de junho, afim de tratarmos do 
assumpto de graúdo interesse da lavoura 

O estado actual da Uvonr.a exige 1. 
eoncnrso de todos o» nosso» collegan para 
resolução dos grave» problema» que agi-
tam os nossos interesses e contando qua 
v. s. queira unir os «ens bons e valioso» 
esforço» ao» nosso», contamos cotn o sen 
comparecimento á reunião que sa ef-
feetuará no dia 1" de junho, ás 11 ho-
ras, na sala da Camara desta cidade.— 
Batataes, 24 de maio de 1992 . 

O governo vai fornecer o material no 
eM.s u io para as obras dc abastecimento 
de n;;ua da cidade de Avaré. 
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Tem despertado interesse em Roma 
nma recente observação do Papa, que 
em conversa com o rev. Padro Lorenzo 
Perosi, o compositor italiano, pediu-lhe 
noticias do »eu amigo cardeal Oimenpo 
Sarto, patriarcha de Veneza. 

«Queira lhe mnito bem, Perosi, disse o 
Papa, pow qne no fntnro poder» preá-
tardhe bons serviço». 

Acreditamos firmemente qne elle será 

D E . A D R I A N O D E B A E E O S 

Clinica medica. Reaídencia, roa Tpi-
rang» «2. esquina da n a Visconde do 
Mo Branco. Consultório : Roa ds C«m-

8 (proximo ao largo d l Mioeri-
•Ofdia;, de L ia 8 boraa. 

laivo d» Mi 

Tefephooe, 

í O Nfl.iivíerio dns Colon ias fia Fran.a 

Çbc(fl>'ii, no dia 2õ do corrente, o n-la-

jurío official do governador da Martinica, 

a respeito da medonha catastroplic qne 

6h tres' semanas reduzia á extrejna nii.se' 

ra grande parte da população da Ilha. 

Esse rel.itorío rompara os effoitos do 

grande cataclysmo uos de nm caniiflo 

íonstro que tivesse «ido apontado «obre 

la le de Saint PjVrre e com violem.-, 

tetreuia Itoaves.se vomitado b.ilas, ob 

lr>t metralhas c matérias inflanimaveLs 

«obre aqu*I!a cidade dc que lioje mal se 

descofcrom as ruínas. 

0 relatorio confirma a noticia dc ter 

tsi-npado ás terríveis consequências do 

flomcr.o o cruzador franccz Snehrt, 

| otrazado em viagem por ter de re 

parar avarias que soffrera no seu cra-

awiro, n.lo pôde alli chegar na manhã do 

dia 8, conforma as in.stmccòes que rnce-

bura do Ministério da Jíarinha. 

V' 
ande reunião de agrirulforcs, 

Trinta e sois annos depois 

Comtudo, ha no seu 1° artigo um pe 

rlodo que é preciso ser refutado, n3o por 

mim, que nada valho, mas tm honra aos 

meus patrícios, que tudo merecem e pelos 

quacs deixei o lar, mãe c irmãs para, cm 

nome délies e da patria querida, alistar-

me voluntariamente e tomar armas, 

vergando a modesta blusa de soldado ra-

afim de, abraçado ao nosso querido 

pavilhão auriverde, vencer com honra ou 

morrer gloriosamente ! 

Durante seis annos fiz parte das for-

ças brasileiras qne combateram contra o 

dictador Solano Lopez ; tomei parto ac-

tiva, nas maiores batalhas daquella san-

grenta guerra : vi a rendição de Monte-

video ;• pelejei ein Corrientes, cin Ria-

huelo, em Mcrctdes, em Cuévas, cm 

Itapirú. no Passo da Patria, em Tuyu-ty, 

em Ciiruzú. em Curupaity, em Iluniailá, 

no Sauce, ein Itororó, no Avahv, em Lo-

inas Vnlentinas e cm tantos, tantos ou-

tros combates... Por tres rezes tive o 

corpo varado pelo ferro e pelas balas 

inimigas e meu sangue , juntamente com 

os dos meus valentes irinaos de armas, 

ensopou por vezes o sólo paraguayo. 

Minha fé de officio é firmada por um 

dos licrócs predilectos do dr. Alberto 

Souza, o bravo major Floriano Vieira 

Peixoto, inais tarde marechal. Devido 

aos seus elogios, fui condecorado pelas 

batalhas de Itoróró, Avaliy o Loinas Va-

lentinas, com o grau de Cavalleiro de 

Christo e roui a medalha de bravura mi-

litar. 

.Marçh' i soldado raso. regressei com os 

gillfles •!' offi -iai no- ; '• 7 , pro<u ;io 

la em joui. . .!' tH>K, (" io legendari., 

O/.orio. 

Nao fui Voluntário a routrn .. ' < o-

IUO «. s. me cius.-dii'a; sou liuj,. do Ba-

nanal, i.. .1.- Estado e bcui conii' ; io dos 

excellentissiuios senhores doutores .b.io 

Alves Iítibião, José Luiz de Almeida No-

gii"ira. e unineiidador João de Oliveira 

major José Anto-ia Mangini 

*.i'."a a esses !: ' i i '.os cida-

o i.ifoiuuarão, .sn.M jji.-r i: 

!'A ',' : \, e; . o .Vulnntari . da Patria 

baixo assignado, era em j,:í iro d • iHGõ 

menor dr '20 unntx, filho único de mu-

lher rima, com duas irmiís solteira.'-

aihara então empregado no cartório 

do 1." tabcViSo daquella cidade, u j. 

nado sr. Jopé Felippc de Andrade. 

Quanto á controvérsia encontraria por 

s, r s meus artigos, um, publicado 

nesta f"ilia. c o outro li'.l Tribuna, 

fácil a explicação : — aquelle foi "scripto 

memoria apenas, sem ter recorrido a 

documentos l.istoricos, ha mais de seis on 

sete annos e ora reeditado, visto como o 

autographo ficara na redáic^ão d' fj ( ,r,iv— 

mcrcio de Sâo Paulo desde aquelle tem-

po, e o outro, estampado agora n'/l 

Tribuna, aqui de Santos, obedece a uni 

f-studo liisíorico que estou fazendo a tal 

respeite, comprehendondo documentos, 

isto des le quo tive a ventura de 

• lar o sr. A. Souza na sua celebre 

>olc:i;ica relativa d entrega des ir-

ão Paraguay. 

N' s a o.rasiiïo tive a ventura de ter 

ao meu lado os abalisados escriptores 

distincto historiador dr. Tullio de Cam-

)S, o dcAotado e provecto professor 

arlos de Escobar e o não menos distin-

to ji>rnalista, sr. Emilio Roué de, ao qual 

Souza teve a ousadia dc classificar 

Je—[rances blagueur. 

Brevemente voltarei ao assumpto c en-

tão farei a rectifi- a',ão histórica que o 

caso exi£<\ bem como descreverei o com-

portam-nto da b'i^.-'Ja paulista naquella 

batalha. 

Santos, 20 dc maio In 1ÍM2. 

Mercado do café 
O llavre abria a Ml|2, ooin baixa d9 

1|4 de franco; Ifauborgo a 30 1|4 eom 

alta de 1(4 de ffemiúig; Londres a ^ 

Bhillings, sem sHeraçüo; e gfew-York 

inalterado. 

Tellcgrammas d» HavTe noticiaram uma 

alta de 25 «íntimos ao meio-dia, pelo qno 

ficou o café eom a mesma cotação de 

ante-hontem. 

Acredita-se que a alta que geralmente 

ue esperava, com as entradas moderadas 

dos últimos dia», alo so rcallsou em vir-

tude das liquidaefes do fim do mcz. 

Hontem a passagem foi de 10294 san-

cas e a entrada de IE.0CC saccas. 

Em Santos o mercado n5o esteva t}o 

activo como na véspera, conservando en-

tretanto a mesma base dc 4.400. para 

os lotes bem «ompa-tes. 

Vendas declaradas, 15.000 saccas. 

Mercado, • afcac. 

Entradas, 10.G52 saccas. 

Café embarcado, 10 778. 

Vendas, 7.000 sa«cas. 

Stock, 684.404. 

Mercado calma. 

Preço ; iua iterado». 

MO, 27 

SANTOS, 27 

Ein Aracaju realisou-se no dia 2", n; 
• ^ B lores, 

'•ram tomadas varias deliberações, entre 
na qual r 

foi • p m M 
outras a rreaçâo de uma Sociedade Agri-
cela. filial i do Rio : representar aos po-
deres pnblleo», solicitando favores e di 
minníçSo do imposto de pratiesgem e de 
fretes nos vapores do Lloyd, qne cohra 
4S800 por sacco de assucar, quaud os 
ootros vapore» cobram 1$40Ô. 

A' municipalidade de S io José dos Cam-
po« Vai ser entregue pela Repartição de 
Aguas e Elgotto», o material necessário 
para o abastecimento de agua da referi 
da localidade. 

A ;B«p»rtlçío de Aguas e Exgotto» es-
tá eítudsnilo o projecto para o abasteci-
mento de agua do município de Dou» 
w n f i o a . 

i interprete a embareador da agen-
Hospedaria de Immigrantea, em 

. Banthiago Mauricio foram eon-
r noventa dias ir licença para tra-

U » da saAde da de sua fami-

( HATAI.IIA I)E TL VI' TV , 

Nas eoiuuinas do velho orgam da I 

He/u— Correio 1'iuilistiinc,—lie 2."' do 

reni', o muito conhecido polemista sr, I 

Alberto Souza, que por f"rça rpu r s r o 

representante, neste nosso uuul-mo iíra-
8il, das famosas glorias do gree., -

trato, Inicia, sob o titu'o — .Trinta o seis 

annos depois-—Batalha {] Tuyu-ty—uma 

série dc artigos a proposito de duas pui 

biicaçóes, uma das qiuies foi feita neste 

jornal sob minha assignatura e outra nas 

ulumnas d'0 Estado de São Paulo,ape-

nas firmada por algumas inieiacs, no -lia 

1 do corrente, em rommeuiorog; 

maior batalha campal, a mais importou-

te, sem darida que se tem tratado em 

terras da America Meridional, segun lo 

a própria opinião do sr. A. Souza. 

M.. I i teriauius a <.\;at sol.ie a apre-

ciação que o erudito polemista in! ú.u, 

se s. s. lojo ao começar não investisse 

contra nós dc modo ifiíproppo de homem 

educado, eonvivendo em m« io assáz adian-

tado, especialmente quando esse homem 

é ura litterato ilhislrado, perfeitamente 

adestrado no manejo da linjrua patria e 

quaudo se diiige a um publico civilisado 

patriota, cm meio do qual fulguram 

escriptores notáveis, professores distin-

ctos, sábios e historiadores respeitados! 

ainda mais quando esse homem toma por 

thema um assumpto tão grandioso e so-

Icmnn. como He ja esse dc que se trata. 

Accresce a cirrnm*tancia de serem par-

tes no dito assumpto homens velhos, pau-

pérrimos, alquebrados pelos annos e pe-

las injustiças da patri», sem pão e qua-

si sem lar. em cujo» peitos varonis se 

contam a» cicatrizas dos campos de ba-

talha, recebida» em pelejas de freut' 

contra o» inimigos, invasores barbai-os 

que nada respeitavam do sólo da pátria 

No entanto, TBIXTA E SEIS ASNOS I>R-

roí», quando a NaçSo, embora irigru a 

para com os sobrevivente», sc levanta em 

peso e sente bater-lhe o grande coração 

no largo peito, relembrando e»se» feito» 

lendários qae «ao o patrinionio deste povo 

ainda infante, í justamente quando te »ê 

um moço, bem mono ainda, erguer-se e, 

em nome nío sei de que crença», injuriar 

e anathematiSar a quem, defendendo a hon-

ra e « liberdade de seus esneidadloa, jo 

gou a vida, oa a quem a perdes sem um 
ai, asei am queixume. 

NA» responderei i a aggressds* pessoaes 

Entradas, 15.000 saecas. 

Desde o dia 1", 423.835. 

Desde 1" dc jullio, 9.720.844. 

Vendas d. haj ' 18.000 saccas. 

St" ! ; , 1.032.165. 

Passagens. 19.»91. 

Base do dia, 

Mercado. ^Lai« 

Pailla "»aia««!, 4<0 réis. 

baldsado «»jr 

tluiinur 

o ouíru 

Ca 

Jundialiy. 

Paulista . 

Na Sorocabana. 

Campo Limpo . 

No Braz 

No Parv. . , 

Total . . 

Café despnthad«, fi.907 saccas 

eiubar-ade, 40.342 > 

13.232 sacca» 

Abertura. 

Abc: lura. 

Abertura. 

HAVRE, 27 

. . . 36 '/, 

UAMBURrtO, 27 

. . . 30 <!i 

LOKMîÉS, 27 

M 

HAVKiS, BY 

Alta, depois da abertura í|4. C'otâps* 

agora 30 • i . 

O mercado abriu 

erado. 

NEW-YORK, 27 

koje estável e irtàl» 

T E L E O R A M ^ Â S 
Serviço tnprrifil d'O Comme feio 

de São Paulo 

I N T E R I O R 

RIO, 27 

A questão «ias carnes verdes continúa 

no mesmo pé dr pravidade. 

Godofredo Cunha, juiz federai, 

JOSK Lr.riE DA 1 
S T A oFüüvno 

O Thesouro vai effectual* os pagamen 
tos segnintes : 79.^100, a Francisca >lar-

lina da Aununriação; 12.15, ao oronel 
\r^einiro Sampait»; ÍOO.̂ '. a Pas; honl 
Taiiiltosco; 1:1-18.^20, a Laemm-rt & ('.: 
17:021.^310, a José Martins Real: 30S\ 
a Anton: » Garcia Prat.s; a líi-

beiro dos Santos k. C.; 1 a Don.iu-
gos Uairino Ferreira. 

O ultimo numero da Rn a do Ouvidor 
traz na primeira pagina o retrato da ga-
lai.te scuht/rita carioca, Iole ffossi, j 
miada no conrnrso de bellcza organisado 
p^la interessante revista dc Serpa Ju-
nior. 

A senhorita Iole Rossi c um verdadei-
ro typo de b^lleza, fiÜia do dr. Carlos 
Ros»i, euíriiheiro. e, pelo lado materno, 
dfiscendc da iinportanie família Weruc k. 

A Companhia Ifidustrial Assucarei. a, do 
Rio. que possúe doas bem montados • u-
geníins eputraes nos Estados da Paralivba 

lo Sercipe, negociou um empresli.no 
di- 1.NiMi.f^H) florins ou lbs. lõo.OM 
Amsterdam, tendo a emissão sido ffii 
sabbado, com bom f-xit'». A Companhia 
em 1S87 levantara na mesma prara um 
empréstimo do cérra dfí lbs. 70.(XX», d' 

já est «i o amortisadas cerca de lbs 
40.(XXJ Os seus Debentures que foran 
eniitli los a ti"» °/o e venciam o juro de 

têm sido quotados a e 90, isto 
á, têm estado com m<ihor pre;o do ( 

proprios titulos do funding em L 
dres. 

A Companhia depois de rescatar 
lbs. «SO.OqO do empréstimo de J887 e de 

itr a sua divida flurtnante, vai ap-
plicar o saldo na construcnio de uma 
grande refinação a vapor n<» Rio, ten»lo 
dado aos debenturistas, além de 5 % de 
juros nos novos Debentures, 10 % dos 
lucros líquidos da Refinaçüo. O typo da 
emissão publica foi de 05°[o. 

O.s advogados Raphael Corrêa de Sam-
paio, Canto e Mello, A. Ildefonso da 
Silva e solicitador Felizardo Ootti, com-
mnni'-arnm nos qne mudaram o seu es-
criptorio para a ma Marechal Deodoro 

Ao conírartante da remoçSo do lixo, 
na cida le do Santos, Joio da Silva Mar-
tins, vai ser paga mensalmente aqnantia 
de 4:500.?. 

Inscrevi ram-se como soríos da Aasocia-
ção Medira Beneficente de 8 . Paolo os 
scj.-Tjintes srs.: Drs. Gnilherme Alvaro, de 
Santos; Ednardo Lopes da Silva, de Cam-
pinas: Antonio Xavier Gomes. deS. Car-
los do Pinhal; Domingos Alves Rubiio 
Meira, José Ignacio de Oliveira Borges. 
fJolalio da Costa Garra lho, Octaviano de 
Mello Barreto, Ensebio de Queiroz Car-
neiro Mattoso, F . Maria de MHIo Oürei 
f». Jo io Sodíni, Joaquim Maria Corrêa e 
José Antonio dc Oliveira AmJrade, d<**U 
'eaj ital. O nmrnXQ dos ^ t ^ -
Itttoge a rn. 

O dr 

percorreu hoje as ruas da cidade, afim 

de verificar s* es seus mandados dc ma-

nutenção qup concedeu aos empresários 

la rarne vinda de Nictheroy e outros 

por.tos, eram respeitados. 

O dr. Edmundo P>arreto, chefe de po-

ria, conferem-ion «obre o mesmo assum-

•to com o dr. Sabino Barroso, ministro 

do Interior e Juskiya. 

Os açougueiros manutenldos contiurtam 

negociar. 

RIO, 27 

Congresso Nacional. 

Não obstante não ter se ainda cxgotta« 

do o prazo de cinco dias que o regimen-

to marra para o trabalho das commissões 

apnradoras, o sr. Manuel Duarte, presi-

dente da primeira commissão, requereu 

prorogarão por mais cinco dias e, ao 

mesmo tempo, pediu o sorteio do mais 

dous membro" visto estarem ausentes os 

srs. Antonio Cajado e Fernando Prestes. 

Approvado o requerimcnto.procedeu-so 

ao sorteio, qne recahiu nos srs. Tcixeifg 

d" Sá e Angelo Pinheiro Machado. 

O sr. Lamenha Lins communlcou á me« 

sa que o «r João Candido não tem com-

parecido ús sessões por motivo de moles* 

tia em pes.súa de sua família. 

A orc!''tn do dia era trabalho de com-

missões e cifrou «e no que acima referi, 

nada mais t^ndo eccorrido, que mereça 

mçnção. 

E" prova^rl que í i ra -i.ã os presidentes 

de outras cofnmissões requeiram também 

prorogaçHo de pra.»o. 

RIO, 27 

Por acto de hoje foram cr< adas agen-

cias do Correio em villa d » Espirito San-

to e Itararé, subordinadas á administra-

do dessa capital. 

Egualmcutc foram creadas ama agencip 

na estagio de Itaqueré, na estrada dê 

ferro de Araraqaara, e uma linha postal 

entre as agencias de villa do Espirito 

Santo, Itararé e Fartnra. 

RIO, 27 
No proxímo despacho serfo assignadoi 

decretos nomeando : 

O capitão dt fragata Fr»ncfcico Pane-

ma, para ommandar • cmiador Andrada) 

O ca pi t io ds fragata Polyearpo de Bar-

ros para coro mandar, interinamente, o coo* 

racado Floriano. 

Km presença ds sr. présidants da Rs-

ptfNïca, ministrs 4s 8 ie i i k s ootru as» 

etsrldades, o Mpttío 4m Bar 

Hoet Barel!« fori imazU , g 

Mai's* iflifi l iHdkfWdi w l i f í 

' "H» to-pa-i-j«, de i 

; a s 
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RIO, 87 

O ar. pru ldonto d» lUpuU i ca 1-uiM 

(Mtteu mil francos ao comité do soccor-

W» «o* sobrevivente» de Kaint-Pierre. 

Chegou hoje a esta capi ta l o i r . R » 

torff, represenlauto da casa K m p p , o 

2uai vem propftr ao governo a venda de 

m novo typo de cnnhlo. 

• 8ANT08 . 27 

Rendimentos fiscees: 

Alfandega, ]R1:34I$'JGS. 

Recebedoria, 12:0()9$G39. 

« 

SANTOS, 27 

Movimento d» porto. 

Entrou • v a p w inglea Clmacer, de 

Antuorpla, cora vario» gêneros, consi-

gnado a P . 8 "Hampshlre ft C . ; 

Sahiram os vapores: Nacional Salinas 

• para o Rio ; nacional Garcia, para 

B i o ; nacional Max, para Destcrri); lógica 

Cavoar, para Nova-York ; ingiez Cinde, 

para Londres; allcmOu Rosario, para 

Hamburgo. 

H a c T E i t i o n 

M A D R I D , 27 

Em reunido do gabinete, os ministros 

chegaram a um accôrdo sobre a quest.lo 

religiosa. 

O Ministério está agora novamente 

reunido, afim de combinar a data era 

que deve começar a vigorar a reíornm. 

A ' vista desse resultado pareço que o 

sr . Canalejas continuará a fazer parte 

do governo, desistindo de seu proposito 

de abandonar a pasta da Agricultura. 

PAR IS , 27 

O imperador Francisco José, da Áus-

tria Hungria, enviou ao comité respecti-

vo, nesta capital, vinte e cinco mil fra.i 

CO», destinados aos sobreviventes da ca 

taatropho da Martinica. 

BUENOS-AIRES. 27 

Es t i o assentadas as bases c omp l e t a do 

aecArdo chilsuo-argeiíUuo. 

Entretando, depende ainda de certas 

formalidades a «sslpnutora do tratado. 

O arbitro liiglen. sr. Barrigton adiou 

a sua part ida para Londres. 

L O N D R E S , 27 

Respondendo a uma Interpeliavio snbre 

as negociardes da paz na Africa do Sol, 

o sr. Arthur Ballour, primeiro lord da 

Tliesouraria, respondeu com evasivas, 

procurando o mais possível fugir a quaes-

quer confissões. 

Esse facto causou ccrtà impressão no 

espirito publico, parecendo que as nego-

claçfiee niio caminham, como t i o bem se 

d ia . 

WASHINGTON, 27 

O embaixador allcmBo convidou o sr. 

John Hay, cx secretario do Estado, a as-

sistir as manobras da esquadra, por oc-

casiâi) de ser inaugnrado nesta capital o 

monumento a Frederico, o grande. 

BERL IM , 27 

Os jornaes desta capital noticiam que 

os boers que abandonaram o Transvaal 

estflo tratando da fundação de nmn nova 

Republica boer, no torritorio Lagcnburg, 

enlre os possessões allemils e pertugue-

zas, no sudodste africano. 

IjOgo que essa Republica estejn forma-

da, os boers convidarão Paulo K m g o r a 

presidil a . 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d n . l u H t i ç a 

DMTUiniriçtfo NU Atrros KM 27 D I MAIO 

DE 1002 
CAMARA CR IM INAL 

KSCKIVlO D* . MAHQUIÎ» 

Recurso crime 

N. 15.15. Riheirilo Preto. Partes, 

Jus! iça o Henrique D . de Oliveira Gui-

marücs. Ao sr. P . L ima . 

Appellaçào crime 

N. 2448. Ribcirflo Preto . Partes, 

Justiça e Joilo Ignacio. Ao sr. P . 

L ima . 

Aggravos 

N. 3125. Capital . Partos, Francisco 

Meira de Sonja o o dr . Henedicto Es-

tellita Alvares e sua mulher. Ao sr. C . 

Canto. 

N . 3127. Capital. Partes, d . Maria 

Antonietta e outra e Arthur Duarto. Ao 

sr. Malheiros. 

N . 3124. Rib.irflo Preto . Partes, Vi-

cente de Moraes Halles e d . Henriqueta 

de Slqncira Salles Ao sr . P . Lima 

BSCRlVjo GONÇALVES 

Aggravos 

N 8126. Capital. Partes. Mellilo Ciar-

lo C . e Sou.:a Araujo & C . Ao 

B. Bastos. 

N 3123. Capital . P a r t e s Carino Cin-

tra Sc Irmãos e a cessão do bens de lict-

tin & C . Ao sr. Malheiros 

CAMARA C IV IL 

E s r n i v í d nu . MANQUES 

Embargos 

Na casa de pons&o de Satyro da 
• roa Lima, it avenida Rangel Pestana, 
1 o copeiro Mucario Cardoso, por qi 
| insignificantes, desacatou um pei 
da referida casa, ameagando-0 uei 
uma bengala. 

O hoteleiro nosso momento agarréh o 
empregado desordeiro, Impedindo assim 
que o sou freguês fosse uggrcdido, e o 
apresentou ao coronel Ferraz, 1*. sub 
delegado do Braz, que tomou edabari 
mento do facto. 

X 
Antonio Puradigo, sapstelro, morador á 

rua Caetano Pinto, 3H, queixou so ao <ér. 
5 ° . delegado, de que dous menores, resi 
dentas á rua de Sauta Rosa, 15, de 

Constantino o Modesto Scon 
carregadores, por motivos fúteis, 
dlram seu li Mio mcuor dc 15 aunos, 
mado Celestino. 

Constantino e Modcstiuo foram detidos. 

X 

O capitão João Evangelista de Souza, 
2 o . subdelegado do Sul da Só, passou 
hontem o exercício do cargo ao aeu 1* . 
RUppIentc, sr. J o i o Francisco dc L ima . 

x 
OOXTBA UMA AUCTOIIIDAUE— CoUttT- 1 

Piah'a que o sr. J o i o Fava, negociante 
italiano estabelecido na Pcuha dc Frani liga, 
apresentará uma queixa ao respectivo 
consul contra a anetoridade policiai da-
quclla localidade. 

Ao que informaram ao nosso collega, o 
sr. Fava baseará u sua reeiamagJo alle-
gnnd-i ter s.' !o preso injustamente, no 
domingo à tarde, coin a aggravante de 
ser o seu domicilio invadido pela força 
pi'blica. 

Dizem-nos aluda que o sr. Fava, 'Sio 
N . 2858. Ribeirão Preto. Partes, João I anto-hontem & noute, posto em liberdade, 

Silvério dc L ima e sua mulher e Joáo I se acha ameaçado dc novas violências. 

LONDRES , 27 

O miüionario Picrpont Morgan acaba 

de conseguir mais a nionopolisação das 

minas da Escossia. 

P A R I S , 27 

Le Petit Journal noticia hoje que os 

esposos Hnmbert estilo refugiados nu 

Grécia, donde viio ser extradictados i re-

quisição da justiça frauecza. 

Corre que a policia já sabe onde 

tSo mais três cúmplices daquelles, deven-

do cffcctuar por estes dias a prisão dei-

tes. 

P A R I S , 27 

Com excepção do sr. Decrais, minis-

tro das Colonias, todos os membros do 

Ministério irilo a Dnukerke aguardar a 

chegada do sr. Emil io Loubet, presiden-

te da França, que regressa da Rússia. 

P A R I S , 27 

O ministro das Colonias,, s r . Decrais, 

recebeu hoje um tolegramma da Martini-

ca, noticiando torcia embarcado com des-

tino á França todos os habitantes dos 

logarcs assolados da ilha, que o qnize-

ram. 

" ' LONDRES , 27 

As folhas desta capital acreditam que, 

de hoje até amanhã, será onnuneiauo ás 

Camaras a terminação das negociações 

de paz lia Africa do Sul. 

Não obstante, corria cm rodas parla-

mentares o boato de que surgiram novos 

obstáculos nas negociações cntaboladas 

em Pretória. 

ROMA , 27 

Chegou hoje a esta capital o novo se-

cretario da legação brasileira, d r . Souza 

Dantas. 

_ L R O M A . SH 
Em jitnlio proximo se rcunjrá nesta ca-

Íi tal nm consiatorio para nomear núncio 

e New-York o cardeal Ma-tinclli, e dc-

Bignar o ateebispo da diocese da mesma 

cidade. 

PAR IS , 27 

O sr. Emilio Loubet, presidente íls 

Republica, deve chegai amanhã, ao meio-

dia , em Dunkerk. 

O sr. Loubet foi muito festejado ao 

passar em Copenhague, sendo distinguido 

pelo rei Christiano, que o cercou dc to-

das as attenções. 

S. PETE l í SBURGO , 27 

Aff irmam os médicos assistentes que 

não "nutrem esperanças de salvação do 

grande cscriptor conde Leão de Tolstoi. 

NEW-YORK, 27 

Telegrammas de Sidney, dizem que co-

meçará no dia 30 do nicz corrente, ou 

em 1" de junho proximo, o embarque 

dos emigrantes australianos, que se des-

tinam ás Novas Hebridas. 

NEW-YORK, 27 

Em circular dirigida ás - auetoridades 

respectivas, o governo deu-lhes instruc-

gões lio sentido dc ser severamente exe-

cutado o Mil ultimamente promulgado, 

excluindo os chinezM do território da 

America do Norte. 

C O r E N H A G C E , 27 

Os jornaes desta capitai confirmam a 

noticia do estar coutractado ó casamento 

da princeza Tliyra com o príncipe Fre-

derico de Sleckelcmbonrg. 

R O M A , 27 

Noticiam telegrauimas hoje recebidos 

que os soberanos da Italia chegaram a 

Palermo, seudo recebidos com acclama-

Barjões delirantes por parte do povo. 

Os reis foram alli inaugurar a exposi-

çRo. No acto será orador o ministro Ba-

calli. 

Em homenagem aos soberanos, partiu 

de Malta para Palermo uma dnisElo da 

esquadra inglcza. 

' L O N D R E S , 27 

Dizem telegrammas hoje recebidos, que 

uma tribu de indios Jrorjuois começa sn-

blevar-se contra as auetoridades do Do- j 

minto do Canadá. 

NEW-YORK, 27 

telegrammas aqui recebidos informara 

que quatro mi! revolucionários, acampa-

dos cm S . Josí dei Cncnta, e apoiados 

pela Columbia, preparam uma invasSo á 

Venezuela. 

Accresceiitam os despachos qne o gene-

ral Cypríano Castro, presidente da Ve-

nezuela, fará bombardear hoje a cidade 

te Cartipano. 

O governo confiscará os bens da viuva 

de «x-prasidente. 

I . 0 N D R E 8 , 27 

Alguns jornaes londrinos dizem que, 

raalisada a paz na Africa do Sol, o go-

verno ingiez snspenderi a cobrança do* 

direitos sobre grãos, altimamente decre-

tados. 

nU.VKEÜKE, 27 

Chegou hoje a este porto o presidente 

Loubet. 

A população recebeu-o com est undosas 

demonstrações de estima e respeito. 

Foi-lhe offerecido um banquete do t.500 

talheres. 

0 C R I M E H B A R R A F U i \ D A 

Ainda a proposito da »cena sangrenta 
que toda a imprensa da'capltsl icgistou 
nas chronieas policiaes deste mez, o mya-
terloao assassinato da rua Anhaugurra o 

do qual foi vlctima J'odro Beckiey, proas-
gn« na delegacia poliria! de Santa Knln-
genia o inquérito, afim do ser apurado o 
que ha de verdaae 

O indigitado como auctor do delicto, 
Joté Muchimsta, como dissemos hontem, 
foi preso em Parnahyba. 

Hontem, á noute, o dr . Ascanio de 
Cerqueira. 3o delegado, a quein est* af-
fecto o inouorito, mandou tomar por ter-
mo as declarações do criminoso. 

Este, interrogado ante hontem, negou 
formulincute que tivesse praticado o cri-
me que lho cru imputado. 

Agora, quando interrogado de novo 
confessou o crime,' indicando á policia o 
seu principal auctor. 

Era o preto Josá Inuoceuclo, vulgo 
José das Moças, um seu companheiro 

As suas declarações, prestadas sempre 
com calma, e ás vezes escapando-lhe dos 
lablos um sorriso, rcsuuiciii-so no que 
abaixo descrevemos. 

No dia 4 do oorrente, depois das 10 
horas da noute, passeava em companhia 
do Jost! das Moças pelas ruas da Barra 
Funda. 

Approi imsram se mais tarde da rua 
do Bosque, não muito d i s t u n t d e nin pe-
queno pontilhão, oi idi encontraram Pedro 
Bcrckley. 

Jost' Mtichiuista diz nunca tri oj'ouhe-
cido. 

O seu companheiro, José das Moras, 

Evangelista Terra e sua mulher. Ao 
M . de Godoy. 

N . 3035. l ' iadamonbangaba. Partes, 
José Francisco Homem de Mello e J o áo 
Martins da Silva e sua mulher. Ao sr. 
M . Cesar. 

N . 3143. Capital . Partes, Firmino Si-
mões e Germano Pires C . Ao sr. Del-
gado . 

N . 2193. Avaré. Partes, Alberto Fre-
derico Correia e Joáo Lourenço de Aze-
vedo o Adelino Martins da Costa c sua 
mulher. Ao sr. Saldanha. 

-

P A L E R M O , 27 

O rei Victorio Emmanuel inaugurou ho-

je a exposiçío de agricultura. 

A rainha Eugenia 

ferma o:n Londres. 

PARIS , 27 

está gravemente en-

AppcUaçòes dceis 
N . 3317. Capital. Partes, José Maria 

da Rosa o J . B . Gautier & C . Ao sr. 
Ignacio Arruda. 

N . 3319. Capital . Partes, Paulino Bian-
chi e José Gonçalves dos Santos Liina. 
Ao sr. M . de Godoy. 

KS1T.IVÀO GONÇALVES 

Appellaçcfs eiveis 

« . , . N . 3318. Jambeiro. Partes, José Nu-
Chegou a esquadra mgleza que vem n e s d c Siqueira Rodrigues e sua mulher 

saudar o soberano da I ta l ia . o a Camara Municipal. Ao sr. C . Sa-
raiva. 

N . 3320. Caçapava. Partes. Manoel 
Pinto Teixeira e Joaquim Correia de Si-
queira. Ao sr. M. Cesar. 

N . 3321. Jundiahy. Partes, Antonio 
Affonso de Oliveira e outros e Joaquim. 
Felisberto Ferreira c outros. Ao sr. Del-
gado. 

Eniliartjos 
N. 2GÙ9. l lap i ra . i 'artes, Francisco 

Antonio Rodrigues e Ramon Parajou. Ao-
sr. A . França. 

N . 3170. S . José do Rio Pardo. Par-
tes, José Antonio da Silva o sua mulher 
e Germano Rehder Sobrinho. Ao sr. A. 
Paulino. 

F o i ' i n n 

Toi homologada por sentença do juiz 
da 2 . " vara a concordata dos fnllidos 
Barbarulo & Mileto. 

— O mesmo ju l i da 2 . " vara recebeu 
a appellação interposta pela Companhia 
Viação Paulista, na acção ordinaria que 
move contra a Camara -Municipal c a 
Lifjht altd Pojrcr. 

—Na acção ordinaria que João Nepo-
muccuo da Costa move contra Antonio 
Barros Poyarcs, o juiz da 1. * vara jul-
gou procedente a mesma, condemnando 
o réu no pagamento da quantia perdida 
de 31:Õ00S, c custas c resalvando os di-
reitos que lho assistiam contra terceiros 

Os cabos José Ribeiro Salles e Roque 
Diamantino, ordenanças dos l . ° e 2.° sub-
delegados do Braz. na occasiào cm que 
passavam hontein, ás 4 horas da tarde, 
pela rua '-'1 de Abril, encontraram-se com 
o perigoso gatuno suisso Ernesto Berniòre, 
retratado na policia. 

Imuiedlatauieute deram lhe voz de pri-
são e o agarraram. 

Ernesto, revo!taudo-se contra o pro-
cedimento dos polieiaes, e querendo eva-
dir-se, tirou do bolso uin pacote conten-
do pimenta do reino, ein pé, e atirou na 
cara dos mesmos. 

Estes nada sotfrerum " levaram o ga-
tuno á presença do dr . Albuquerque Pi-
nheiro, 5 o delegado, que mandou 
iiiel o uo xadrez. 

nessa occasllo, aggrediu o infeliz Pedro, 
vibrundo lhe uma facada, pareccndo-lhe 
que porto do pescoço. 

A faca do se serviu o aggressnr era 
de propriedade de Machinistu, pelo quo 
este tomou-a das niãus de Jose dos Mo-
ças. 

Disse então MacUinfhta, que Pcdro f 

apesar dc ferido, avançou para a sua 
frente. 

Com a faca que tinha aiuJa nas mãos 
vfbro.u duas ou ciai? focadas no ventre 
de Pedro. 

Este não cahiii com esses ferimentos c 
José das Moças, retomando das suas 
mãos a arma homicida, fez cohi a mesma 
outros forimentos na victimn. 

Dahi. accrescenton Macliinista retirei-
me em procura de repouso, ignorando se 
meu companheiro transportou o corpo de 
Pedro para a rua Anhanguera. 

Ignora também se prestou auxilio 

ACÇÕES DE BANCOS 

Coinmerolo e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrirol» 
Credito Krai cart, hyp , . 
Idem rart. commercial 

Idem com SO ' k 
Mercantil de S a n t o s , . , . 
Ribeirão Preto 
Santos 

H. Paulo 
llnião de 8. Carlos 

• • » c 140 
Norte de 8 . Paulo 
União de H. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Ampsrense , . . 
Comnj Italiano com 00 "/• 
Piracicaba BO •/. 

110$ 
200». 
809 

40$ 

1 2 2 $ 

333$ 

8 0 * 

M l 

100$ 

378 

25$ 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 

llygicnopolis.. 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. do F. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Bragnntlna. . 
Italo Paulista 
Mac Hardy . . 
Melhoramentos de Brutas 
(coin 60.*> reallsados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mcchanica. 
Sorocabana e I t u a n a . . . 
Mogyana 
idem com 40 ' o 

Idem lut a 30 d i a s . . . , 
Idem Int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 3D 'U 
Idem int.. a 30 diasK 
Idem (30 dias) vont. vend. 

Progrodior 
Stnpakoff 
Tclephouica 
União Sportiva 
Itatlbcnse 

20$ 
12$ 

200»' 

23!)S 
105« 
242$ 
237$ 
24KS 
1«0J> 
250» 
218$ 

20$ 

230$ 

LETRAS HYPOTHECAB IAS 

I!. Credito Real do fi «,'»| 4C$500 

Idem d Ca % a 30 dias. — 

Idem 8 % I 5GS500 
Banco União OO&SOO 
Idein de 8 ' k a 30 dius. | ;>74> 

prestou 
reco- José das Moças na romoção do cad.ivcr, 

i ulicgando qne estava aleoòüsado. 
I Toda esss narração, feita expontânea-

A policia dc Sauta. Epli ig a já re- ?»•>»« P»Jo accusado, consta do auto ao 

^ ^ U ^ H l í m A ^ o c c S r i t o ^ d S K ; ' é um caipirnde Santo 
do corrente, na rua Florêncio dc Abreu. } j " a r °- «™"«o Francisca dc tal ha 
entre os syrios José Simão Antonio José » » ? está separado da esposa 

Catbarina Antcnia. j l'»,„l'0"co mais de 10 annos. 
Dess,- conflicto resultou n morte ' de I l « » l l m d c •»»»» . d , ! 

fosi1 Silllão a Antonio Jose. 

X 

BRUXELLAS , 27 

O dr. Lcyds, o presidente Kroger e os 

delegados bocre, Fischer, Wessels e Wol-

raarans, vfio protestar contra o facto de 

ter o governo ing"!ez prohibido que os 

b íers se correspondessem do Pretória, 

pelo telegrapbo, cora os seus patrícios 

aqui alojados. 

São ignorados aqui os termos das ne-

gociações dc paz. 

BUENOS AIRES, 27 

O dr . Itiberc da Cunha seguiu para 

Assumpção, afim do reassumir alli o lo-

gar dc ministro brasileiro. 

Esse diplomata chogou hontem da Eu-

ropa, onde estivera em goso dc licença. 

BUENOS AYRES , 27 

O sr. Concha Subcrcasscaux, ministro 

chileno nesta capital, offereccu um ban-

quete ao sr. Barrigton, representante da 

Inglaterra nas negoeiaçõ« entro o Chüe 

c a Argentina. 

O diplomata chileno- brindou o sr. Bar-

rigton pelo feliz desenlace dessas nep;o-

ciações, devido cm parle á benefica in-

tervenção dos representantes da Grã-Bre-

tanha. 

ASSUMPÇÃO, 27 

O dr . Cecílio Baez, eminente juriscon-

n"»;lto aue representou o Paragnay no 

Congresso Pan-Americano do México, foi 

convidado pelo governo para occupar a 

legação de Buenos Aires. 

ROMA, 27 

Em artigo estampado no Corricrc del-

ia Scra, o sr. Borzini ataca a politica 

argentina, sobretudo quanto ao processo 

eleitoral que no seu modo dc ver dá lo-, 

gar a fraudes constantes, como sc tem 

verificado cm diversos pleitos. 

Diz ainda que em todas os eleições rea-

lizadas na Republica Argentina, a politi-

dominante põe cm pratica a.s maiores 

violências. 

ROMA, 27 

A imprensa desta capital não liga im-

portaucia alguma ao facto de ler um ir-

responsável atirado diversas pedradas 

contra a carroagem que conduzia os reis 

db Italia, quando estes hontem, cm Ná-

poles, sc dirigiam para o cães af im de 

mbarrarem com destiuo, a Palermo. 

Estã verificado que tal individuo é um 

ebrio incorrigível. 

SANTIAGO, 27 

O capitã a dc mar c guerra Josó Car-

los de Carvalho, em iniss3o commercial 

do governo brasileiro, visitou n fazenda 

Panqnehnc, dc propriedade dosr . Erra-

zuriz Urmeneta, sendo alli muito feste-

jado. 

LONDRES , 27 

Sobre as negociações da paz na Afr ica 

do Sul corrom aqui os mais desencontra-

dos boatos, constando que a minoria 

boer persiste na recusa do accôrdo. 

O War Office enviou hoje novas e re-

servadas mstrtrcçõcs ao tcnente-general 

4Citchner. 

DUNKERKE , 27 

Apesar da »'.'.jvpressSo das festas, de-

vido á caíastrophe da Martinica, o povo 

aguarda com enthnsiasino a chegada do 

«r . Loubet. 

Aqui chegaram hoje todos os ministros, 

cora excepção do sr. Decrais, os quaes 

vieram receber o presidente da Republica. 

Chegou também o presidente da Ca-

mara dos deputados. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoj2 : 
A sra. d . Maria das Dôres de An^ 

drade. 
A sra. d . Maria Pereira Bueno, i rmã 

do dr . Bento Bueno, secretario do Inte-
rior. 

O menino Daniel, filhinho do sr. com-
raendador Daniel Monteiro d'Abreu. 

O sr. Ernesto Duprat, socio da f irma 
Duprat & Irmão. 

O sr. Francisco de Barros Bettine. 
O estudante Eugénio Franco de Ca-

margo . 
— Contracton casamento com a senho-

rita Mariana de Castro Mendes, filha de 
importante fazendeiro em Elias Fausto, o 
sr. Raul Jordão de Magalhães, académi-
co de Direito. 

BUENOS-A 1RES, 2 Í 

O general Bartholomen Mitre entregou 

» -r. Uuirno Costa, vice-prçsidente d a , 0 M tes d i „ s d e y a . 

fkpobl ica, m officio, reanimando a saa U , Tiwreza, professora ds 2.* 'escola de 

cadeira tie senador. J Sant'Anna, capital 

F a c t o s p o l i e i a e s 

Está finalmente descoberto qne o ca-

daver encontrado no rio Tietê, proximò 

ií ponte do Anastacio, no bairro da Lapa, 

nuo c o dc Stephano Barberis, quo está 

vivo, mas sim o do marcineiro Josá Za-

nardo, que desapparccen ha dias da casa 

do seu filho Emil io, casado, e morador 

em um pequeno sitio em Osasco. 

Emilio, esteve ante hontem na Policia 

Central e ahi relatou aa d r . Pinheiro c 

Prado o desappareeimento mysterioso do 

seu velho pae. 

J á era sabido então que Stephano era 

vivo, e por isso aquella auctoridade sus-

peitou que José Zanardi tivesse perecido 

afogado. 

Dahi recommendou a Emil io que fosse ao 

posto policial da Lapa, af im de exami-

nar a roupa encontrada á margem do rio, 

pertencente á pessoa qne parecêra afo-

gada, a qual estava conjunctatnente com 

outros objectos depositados naquelle pos-

to. 

Emil io esteve hontem na Lapa e logo 

quo lhe mostraram a roupa affirmou per-

tencer a mesma ao seu pae. 

Na Central esteve mais tarde Emilio 

que disso ao dr . Pinheiro-e Prado, acre-

ditar que o seu pae tentara contra u exis-

tência. 

Nestes últimos tempos vivia clle muito 

desgostoso por muitas desgraças o reve-

zes da sorte. 

Era casado com uma condessa, na Ita-

lia, mas delia scparou-sc ha muito, vin-

do residir 110 Brasil. 

Nos competentes livros dc registo dn 

Policia, foram feitas as neccssarias recti-

iicacGes sobre o, f j to. 

OBJECTOS ARMR.u':VN!T>08 — Ante-hor.-
tem, á noute, na rua Conselheiro Rama-
lho, o capitão Piilvdoro dc Mattos, sub-
dolegado do Bexiga, quando rondava 
aquella rua. viu o conhecido gatuno Cle-
mentino Pereira dos Santos entrar na 
(asa n . 1ÍK), c dalli saliir pouco depois. 

Stwpeitífndo d<isse antigo do alheio a 
auctoridade detrve Clementino, c, na ma-
drugada do hontem, deu uma busca na 
casa referida, onde residem João Stciner 
o Gil io PaneUi, e ahi apprehenden muitas 
galljnlíss, diversos objectos e grande 
quantidade de roupas. 

Os moradores (ia casa declararam que 
todos esses objectos tinham sido compra-
dos de Clementino, fjue sempre offerecia 
á venda diversos objectos, não explican-
do. entretanto, a soa procedencia. 

As gallinhas apprehendidas pertencem 
a diversos moradores da rua major Diogo, 
do onde foram furtadas. 

Na occasião da bnsea, o capitilo Poly-
doro encontrou uma gallinha morta e já 
depennada, e procurando as pennas, en-
controü-as enterradas uo quintal . 

Foi aberto inquérito a respeito. 

x 
BICHEIROS l ' l . i :«m.—A's ij horas da tar-

de de hontem, na charutaria Mc ra 'chs, 
á rua J o i o Alfredo, 51. os . agemefc de 
policia prenderam em flagrante os ban-
queiros do famoso jogo do bicho, Pas-
clioal di Genaro, Ernesto Pizzotte e An-
tonio Caropreso. 

Os bicheiros foram apresentado» ao 
dr. José Roberto, 1" delegai'o auxiliar, 
que mandou lavrar o competente auto de 
prisão em flagrante. 

Todos foram sokos mediante fianr.a 
provisória, e intimados a comparecer 
á primeira audiência daquelia delegacia, 
para se verem processar. 

X 
Os italianos Vicente Campclloni e Lniz 

Fattirizzo, por motivos fúteis, aggrediram-
se hontem, ás 3 horas da tard*, no r. cr 
cado da rua Vinte & Cinco dc Marro, rc. 
soltando da Iucta ficarem ambos feridos 
levemente. 

Foram presos em flagrante áoadem do 
dr. José Hoberto i ° delegado a u i i i a r . 

KSTOE MEN 'ilES—lloutcm tt HòOtC, 11U 
rua (jaetano Pinto, por questões p u e r L ^ ) 

nor de ! » annos, Giritielo de «tl. 
morador liqmdla rua, foi a/gredido pelo 
.'•cu companheiro Giuseppe l-'nscella. tani-
bem de 12 annos, que lhe vibrou unia 
facada na coxa esquerda. 

O offciidido foi medicado na Central 
pelo dr . Marcondes Machado que cousi-
derou leve o ferimento. 

O aggressor está foragido c a policia 
do lira/, teve conhecimento do facLo. 

X 
O dr. Marcondes Machado, medlco-le-

pistu, examinou hontem, na Central, Sal-
vador Santario, pescador, que apresentava 
um ferimento inciso no terço anterior do 
br.iro esquerdo. 

Salvador fúra ferido numa casa da rua 
Solon, quando apartava umy briga de ca-
sados. 

O nome do aggressor é Domênico dc 
tal. c offendeu Salvador com um maclia-
dinho. 

em 
affirmou 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pitai federal, extrallida hontem : 

« 8 0 8 13:000 S 

48*3 1:500.$ 

330':« GOOís 

1'LIEMIOS DE 2005# 

•1-27Õ 40S8 4990 8770 9817 10303 117^1 

148Õ5 2'.'54ti 30862 34723 35479 

PRÉMIOS UE Í00>i 

1407 3999 (1353 7413 7518 0777 lOifiO 
121;-S 15707 10150 25274 2299« 23SHO 
2445í 25193 25715 30891 3IC09 3it!54 
32733 33039 31130 31£33 327."0 3üi-;2 

AFPBOXIMA'JÔEU 

1 1407 e 14400 —2003 
• t e u n 4--".- r. s 

330J5 e 339-7 5 o 

IIEZKMAS 

« 4 0 1 a 1141<i—t': .-5 
4581 a 4890-21 is 

33021 a 33i i i0—iOV 

I r s i ! '. \s 

1 l ift! a 1 l.-i: l-J i . 'S 

43:il a 4 ion— r„> 

33001 a 33IG0— ô y . 

os ;:i;;ueros terminadj.» em G8 

íluUlierme, einf regado num gabinete me-
[ dico, d rua Direita. 
| ICxerceu a profissão de niacliinistn 
' diversas estradas de ferro, " " c r : 

que nunca Çoi gatuno. 

Agora vamos informar aos ieitores quan-
to ao outro indiciado, o preto José das 
Moras . 

Üesde ante-hontem está preso, e em 
suas dcclara(,'OeB affirmou que não tomou 
parte no crime, como disse José Machi-
rtista, e dirigindo se a este escapou-lhe 
esta palavra : assassino ! 

No dia em que se deu o facto disse 
quo esteve cora Maehinista logo á tardi-
nha e convidou o para uma pescaria no 
Tietê. 

Maehinista recusou-se aconipanhal-o c 
depois separaram-se, nào sab: ndo nada 
mais. 

O inquérito Ti 'ara concluído por estes 
dias. * 

S ^ a U o c i o a i o u u o 

Fallcccrain : 
Em I'atos iMiuas) o sr. Antonio 

Maciel Vieira Mach.oio. 
>J> Eni Juiz dc fora iMinas) o inno-

cente AI)i-l, filho do sr. tíiiiüi.Tine Wln-
tcr. 

>Ji Em Kntre Iiios <4 ,ysz) o sr. co-
ronel Franci- j Vaz da i.osia, chefe dc 
numerosa fainitln. 

.J. Na bailia, d . Ali 
do sr. M.inu-4 ,Jo-é Mac!. 
João Ferreira Gi/niarüt.' 
dido José Moreira o o -s 
da Cuniia . 

i-T. K„ líio. o sr. Eurico Gomes da 
Silva ; Frau. isco Antônio VaseoncHlos ; 

! Antonio ! -.oin::u Vi i i . la e d . Cüristiua 
i Emília dc V. Lio. 

40$ 

« s 

86$ 

8 0 $ 
115$ 

SStlí, 
100$ 
237® 

2335 
24JI.5 
92S 

217$ 

245$ 

12$ 

10$ 
200$ 

45$ 

55$ 
57$ 
50$ 

VENDAS REA LISA DAS HONTEM 
20 acções da Comp. Mogyana a 237$ 
ü idem idem u 237.S 
3 idem 'idem a 237i5 

100 idem idem com 40 % ii I 02S 
200 letran d.) 1!. ( ' . Kcal S % (u :!0 dias) 

5fi$OÜO 

100 idem M. III ;á »isla II ns.-, n 
,25 j \ M m > «: de S Pallio a 38$ 
100 letras ,l„ IJ. c . ' >:" , u 5C.§ 
:if)0 * t r n s da OsTiinru <f<- SMO!,). ;1 7,l-s 

A' H O R A OFF iC IA l . 

20 letras do B. Q. Real 8 »„, a ÓÕÍ500 

10 acções da-C. Paulis!a r 111 . a .0 

75 Idem idem int . a 2-17-

15 idem idem idem a 247'.í 

PRAÇA JJO CO.M.MLILL' IO_ 

Está como inspector do uicz d-i mi:;.. 
0 sr. Eduard Wysard. 

Trem nocturno—Porto simpl-ys até á s ! 
1 o 1[2. Duplo até ás 5 liorn i. 

PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associarão Commcrciat receb-oi o- | 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 27—A s 11 

Procura na base, 4$300. 

SANTOS 27 - A ' ! 
Mercado calmo.—Base 4$"100. 

Lua part . 

Santo« p . 

6 .25 M * 
7 tO M 
9 .15 M.» 
Í . J 0 T * 

8 .25 T. 
6 .10M. 
8 .00M. 
1 . 0 0T , " 

« 30 T.* 
4 .90 T. 

5.80 

(1.25 

M.00 

Santos eh. 9 .65 M . 
. . 9.82 M 
. . 11.00 M. 
. . 6 .00 T. 
. • 6 .00 T. 

L u . ok. 8 .43 M 
. 10 55 M 
• 3 .55 T. 
. 6 .45 T. 
• 7 .16 T. 

• Correm a í aos dlaa ute i l . 
Da estação d« Lm para o Itlerior e 

vice tersa 

^ara Jiindluhy Campinas Rio-
lato Hilo Carlos Amparo o Ri-

beirão Preto. 
para Jundiahy Campinas Descai-
vado Santa Veridiana e Santa 
R i ta . 
para Jundiahy Ituana Campinas 
R l oC l a ro Mogy-gua.ssá e Ain-
paro . . 

4 .00 para Jundiahy Itatlbensc e Cam 

Sinas. 

o Campinas, itatibeiiae Jundiahy 
« Bragantina 

3.05 de Mogy-piasjú Amparo S. Car-
los Rio-Claro Campinas Itnana 
a Jundiahy. 

6 .25 de Santa Ri ta Santa Veridiana 
Desculvsdo Campinas Jundiahy 
Bragantina. 

7.25 de Ribelrilo Preto Amparo linha 
Kio-Ciaro Campinas a Jundiahy. 

SOROCABANA 
5.30 para toda n linha Sorocabana 

Ituana. 
3.50 para Mavrink, .Sorocha e I tú . 
9.41 do Msyrínk Sorocaba e i tú . 
7.17 de toda a Sorocabana e Ituana 

Banoo de Credito Boal 
d* 8. Paulo 

ASSEM1I.ÍA M U I , KXTKAUIlDtNlniA 

N/to tendo c.o«parecido 4 primeira oi» i 

4 segunda rc nnlào, a 7 e 24 do corrcnl, 

accionistas r«pr*sentsado a aomma j i I 

capital prerl psra so constituir s u 

•Muhléa gcíal »'itraordlnai m opportuIL I 

loentii convocada, de novo o pela terccir, 

ver. sflo oonvldados os iirs. aoulonlsla* j , I 

Cart. >a Hypothecarla deste • ntubelact. ] 

mento a se reunirem, por si ou por n r a 

dlficlo j , 

I H H H P - o dia ff 
do julho, proximo futuro, 4 1 hora H. 
turde, espenislmente ' 

} as ' 
Estadi 

curadores, nesta capital e no e . 
Hauro, ú rua Direita, n. 15, no 

nll.HKTES, TFI.F.ORAMMAS K nAOAnKSS 
Para o Rio rua José Bonifacio 37 c 

Estaçüo do Norte. 
Pnra Santos e interior rua 15 dc No-

vembro, 25 e Estaç ío da Luz. 

J tJNTA COMMERCIAL ' 

SF.SSiO DF. 27 DS MAIO OE1902 
Presidente, dr . Procopiu Malta ; secre-

tario, dr. J . A . dn Andrade; deputa-
dos, Joilo Candido Martins e Miguel José 
Cardoso 

KXPKDIENTK 
Offieios: 

Do dr . juiz de Direito da comarca dc 
Kotnrsté, commiinicando que foi decreta-
da a fallencia do Arthur Rodrigues Cha-
gas, estabelecido naauelhi pruça.—lutei-
rada, fai;am se as devidas couimunica-
odes . 

—do dr. prefeito municipal, para se-
rrui excluídos da relação remettida a 
esta Junta, os Interpretes commcrclacs 
t a rios jruiier, isarbarnllo Gilberto, Fran 
rl-ro I«nceo r o Mineiro Roberto Tnvn 
r- , visto terem pago os impostos de In-
dustria e profissões.—Inteirada, archtve-

. especialmente para resolverem «„. 
bro as bnsos offerecidas pelo governo da 

j u r a a rcalistfAo de um i0Va 

contTiPlo, nos termos da lei n . 8 ! , i , 
a i do outubro de lw f l . Isto par* 0 

adeuntanien '0 de diidieiro a este i)a l lco 

por prestada* a por conta da garanti» 
de jura» de quo ti le gusa, a té a quantia 
mr.xima dc 2.500 - ontoj de réis, o U a 

assiin inala sobre a reforma do» E?tata-
tos. Nesta reunito, a assembléa deülij. 
rará quslqucr aue seja a s.mima do ca. 
pi la i que se ache represenlado pelos M 

cionistas presci tes, d j conformidade co# 
n lei o o a i t . 49 dos Estatutos. 

S . Panlo, 2tí do maio de 1902. 

JOSÉ DUARTE RODRUIDIS 
H-l dlrcctor-gercnte 

D e n p o d i d a 

O absixo assignad«; tendo da retirar 
se temporariamente para I V h i g i i i , via, 
por melo deste despedir se dos amigas a 
quera por lal la de tompn nüo poude .'a. 
»cr pessoalmente, pelo qne [ e je deiciilp» 
«o iiiosmo tempo que offetece os «ria 
fracos préstimos na idade de Penafiel,« 
avisar une deixa coir, plenos poderia pa-
ra t iactar de lodos os „eoa negócios t 
sua sra. d . Alina Joaquina Martins dl 
Rocha a qnciu os intoressados d t c.n di 
rigir se. 

S . Paulo, 27-5—902. 

3—1 J o s i MOREIRA DA ROC HA 

. 50 

'.• Macíl.ido, filha 
elo ; o ntgocinnte 
, : o iiiiijor Ciin-
r. Aprígio José 

Pee.-h-i -is os dous uüinios números da 
pdtuttçiio Xedouat, semanário que so 

uo P u l o , >:-b a direcíjão uo a . 

, . iína ('Orio loi nomeada profev 
; litiitu do gri po escolar de Leme-

á f ' S ? C U 8 3 e 

M. 

viajantes 
'uropa o sr. José 

coüi.M.ituaiJo 

Todos 
têm K^ . 

Todos os nr.meros íermínudos etn 8 i 
(Cm 2 ¥ . 

Ti'!<\'Tra:>:i ia recebido pelo agente geral I 
ST. Jul io AnUmt:. île Abreu, que vondeu 
o numero 14 lOX, premiado com 15:0<305>. 

Pagamentos auctorisados pelo secrela-
ri'í da Agricul tura: 3GS810, a Lion & 
(,'.; a municipalidade de Bata 
ta es ; Dfj.D, á São Paulo Haihr.au Com-
puny ; a .Manuel Caetano de 
balisa ; 35:.$ UM), á The São Paulo Coffee 
Slates Ccmpamj Li mild. 

A Camara Municipal d if cidade de Fran-
ca vai representar ao Congresso esta-
dual sobre a necessidade do ser tomada 
qualquer providencia no sf.»íido dc strem 
.suspensas as nova^ plantações de café. 

j P A X C G S ^ S A L Õ E S 

K'ANT'A>;NA — Foi regularmente concor 
rido o cspectaculfl r-alisado liontem neste 
theatro pela companliio de variedades do 
artista 0 . Watry . 

Miss. Delia foi muito applaudkla ei 
sua sessSo de magia, principalmente c 
mystoriosa nscencão aeria, t mbrdglio quo 
iütrijrou a alguns espectadores. 

O artista I'. iix Wigo, em seus diffi-
ceis exercícios de oyclisino e patinação, 
continuo^ a agradar, recebendo*farta més-
se lie applauses. 

— Hoje, com iní ressan'e e variado 
programma, realisa-sc cov.i funcçào, pro-
muttemlo o professor Watry novas lUu-
sôes - prcstiuigHagòes. 

POLVTHKAMA CONCERTO — EstreOU llOTl-
tem, neste theatro, a dispirne Mlle. Deol-
rnel, que eonsi-guiu o agrado da plattfa. 
Tomaram parte no espectáculo, aléin Ja 
ostreantp, a cantora Orlati, as eançonc-
tistas D Eberny, Caudau Príuca, De la 
Corre e Blanca Coral. Cecilia Dubois, os 
Aroelys, duettistas caseadenrs e o trio 
Vasilescus. 

— Hojp nova funcç&o, com très partes 
variadas, exjtibindo-sc todos os artütas 
da troupe. 

SALÃO STEIN WAY — Heaüsa-sc no pro-
ximo .sabbade, ncf«î salão, o concerío or-
ganisado oelo applaudido pianista aus-
tríaco sr. Emilio Lamberg. 

O programma, que é excellente, conr-
p5e se de peças de Rubinstein, Beetho-
ven, .Saint Sai:n», Chonin, IJbitz, F isAof , 
Alexandre Levy e Arthur Napoleão. 

O concertista executará o Schezwtto 
de sna composição, sendo coadjuvado pe-
los artistas Bastiani e Rochi. 

Auguramos ao pianista sr. Emilio Bam-
berg franco êxito e grande somma0: de 
applatisos. 

ptra 
da Rocha, 

comnierciante de nossa praça. 
Desejamos-lhe M i z viagem. 
—Chegaram hoirtem e estãp hospedados 

na KCiitücrie Sjjorl. niau os srs: 

Dr . Burgo e família, S . Tombinson, 
Jacob Diederichsen, Lupercio de Camar-
go, dr . Roberto Lutz, Arthur Watson, 
M . Bastos, Antonio Amaral, Carlos Pi-
gnotti Moram, coronel Ginstruiano e Her-
rera» do Amaral. 

—Com destino á sua fazenda, cm Pas-
sa Quatro, seguiu o sr. dr . Iiormindo 
Leite. 

J á regressou a esta capital, de sua via-
gem a Taiibaté, o cxrno. s r . <i. Antouio 
Candido dc Alvarenga, bisyo desta dio-
ceso. 

I i x f o r i x i a ç õ e a 

o TEMPO — Boletim -Metcorologico da 
Commissão Geograpliica o Geologiea—27 
do maio—Baromctro, a 0.", 7 horas 
da manhã, 7010 m m ; 2 horas da tar-
de, 700.0 mm.; 0 horas da noute dc hon-
tem, 7Ü1.1 mm. Temperatura minima. 
0"; máxima, 25 a j . Vento pi odoniinan-
te, E . Chuva, em 21 horas. 0 . Tempo 
geral, claro. 

MISSAS — Hoje, ús 7 horas e meia 
da manhã, na capella do Santíssimo Sa-
cramento da Sé Cathedral, mi.s&a dc 7" 
dia por intenção de Joaquim Paupir io, 
mandada celebrar pelos empregados das 
officinas typographicaa, encadernação, 
etc., de sua propriedade. 

Iloje, 28, ás 8 horas da mai-.hã, na 
capella do Santíssimo Sa.lranie;>lo da Sc' 
Cathedral, missa de 7 a dia por alma dc 
Joaquim Pauperio, mandada celebrar por 
sua família. 

MATADOURO—Xo Matadouro Municipal 
foram abatido» hontem 1 11 bovino», 'àê 
sninos, 11 ovinos e íJ vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilisados: 1 suíno, 14 pulmõnn, 3 fí-

gados e 7 intestinos delgados do bovi-
no», 11 pulmões e 4 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, taça. 
SANTA CASA—Movimento do hospital no 

dia 26 de maio : 

Existiam 3815, entraram 12, tiveram 
alta 9, falleceu 1, existem 38f». 

Deram-sc 128 consirffns e fizeram se 110 
pequenos curativos. Foram avinda» 330 
rocei tas. 

Medico do dia, dr. Mattoso: 

COTAÇOES DOS. TÍTULOS NUASIR.NII:« 
LONDRr.S NO DIA 20 

Apólice» de 4 '/» % 
J870 7«í 

Apólices de -4 °/o (ouro) — 
1889 70 

Apólices de 5 °/o (ouro)— 
1895 8 i 

Funding-loan 5 °/o . . . 98 
Oeste de Minaa 5 °/o . . . 82 

Requerimentos: 
--de Bandinl, Lascala & C . , A . üon-

,'lves & C . , desta p raça ; Marques & 
< 'ur.lia, da do Pilar, para o archivamento 
le S< T;H contractos »oeíaes.—-Archivem se. 

r —tl« Cjirrargo Xe Ferreira, de Monte-
Mor, para o mesmo f im.—Completem o 
'•cllo d c í e , sel'em o primeiro exemplar 

j -In contracto social com sello federal pro-
porcional ao capital e os outros eíem-

I piares com scllo fixo federal e bem as-
-iui. venha o mesmo contracto assignado 

i ] or testemunhas com firmes rccouliecl-
| das : 

| —de Castro Araujo & C . , Bandini, 
[jRscaia O . , desta p r a ç a ; Julio dc 

j Murros Í.V. da dc Campinas ; Marques 
| í i Cunliii, da do Pilar, para o rcgislo dc 

; .-nas firmas rommcrciaes.—KegLstrin-se 
- -iln M Camargo Regstto, de Vargem 

lirande, para o mesmo rim.—Satisfaça o 
requisito da letra b do «r t 11 do dec. 
n. :l|i!, dc 1890; 

—dc Drilo fc ( ' . , . leVa praça, para o 
mesmo f im.—Satisfaçam o requisito da 
l . trn ff do art . 11 do dec. n . flltl, de 

Festa tradicional da N. S. do 
Carmo, do Corpo Policial des-
ta capital. 

Os abaixo assignados, officiaes refor-
mados do autigo Corpo Policial do 3 . 
1'uulo, qurrend. restaurar este anno i« 
tradicionaes soleninidades qne annuaimen-
te faziam eeleBrar em liomenageni A quci-
lii que tomaram como pndrocira, convi-
dam a todos os seus companheiros, re-
formados ou nao, a traicrcm ihc i o seu 
indispensável concin*«n nn f im /t« • 
rente mcz. 

S . Paulo, 19 do maio do 1902 

CAPITÍO A . J . ESTEVAM Rinü ino 
CAPITÍO PKDKO HAIIDOSA 

C i n r i o L c i z GOMOALVES 
Ai.FECES Ai.rnEiio BRITO 3 - 1 

Taxa dc desconto no 
terra 3 % contra 3 '[„. 

Idem no mercado á ii[ l 

CAMÜ10S EXTItA.S0r.U10S 1IM 

IMA -'I 

Sobre Par is . . . . . . 
• Bruxcllas . . . . 
. Berlim 
. üenovn 
• Madrid 
• L i s b o a . . . . . 
. New-York. 
. Buenos - Aires — Prcii 

do ouro. . . . 

Banco da In;;Ia- ' :o 

IMlii 
Dc 

i' 
i.t. 

Ur.-nliim I.opcs Torres, desta pra-
ra i lei**.i.'o f im. — Prove a suppli-
ai sua capacidade civil para com-

I<e 

. IH 

.HO 
31 . 
41 

l . 

I." 

T[!0| 

Orosco, Blanes & O . , desta praça, 
para o rc ;;i,io do marca quo adoptaram 
para o-i prodnetos do sua fabrica.—lie-

gistein se. 
De Onrdoso Bustos & O . , desta praça, 

para o registo das marcas quo adopta-
rai.l para a farinha de sua importação.— 
.'(i-glstcui-sc. 

I.1 • Brito & C . , desta praça, pa*ru o 
regi-to da marca «All lança. quu adopta-

FECHAMENTO LIO4 MEHCADO.l KM 

24 1>E 51AIO 

A'erc- York, 20—O mercado fechou ante-

hontem calmo, Cotando-"!! o typo 7. Rio, a 

5 1|2 °[0 e o 8 a 5 

Vendas, 1'J.OOl) saccas. 

Havre 20—O mercado fe !i< i ante-hor.-

tem calmo, com baixa dc O . i õ f r . 

Vendas O.ÍXJO m n u n . 

Hamburgo 2G—O mercado fechou ante 

hontem calino, com os preços inalterados. 

Nilo houve vendas. 

Londres 20—O mercado fechou nutc-

iiontem calino, com níf preços inalterados. 

Vendas, 5 OOO sacca., 

liESL'MO COJIPAUATIVO DOS 1 11' IIAI:EVTOS 

NO EXTEUIOIt 

Meses Prêt 

Nc.v-York 

23 21 23 1 

">.ir> 5.10 30.50 25 
ã . .'tõ 5.30 37. OU 3(1 m 

5.50 37.75 37 50 
a . 80 5.75 38.50 38 25 

Hamburgo 
23 

au . 25 
ill .00 
31.75 

21 

0.75 
30.25 
31.00 
31.75 

Ifuvre 

Londres 
23 

29| íi 
30(3 
3113 
32 

24 

291 it 
30 j 3 
31 3 

Julho 

Setembro.. . 
Dezembro. . 
Março 

Ju lho 

Setembro.. . 
I lezembro.. 
Março 

AIIElnUllA DOS MERCADOS EXTEBIOIIES 
EM 20 DE MAIO 

No Havre—0 mercado abriu estafei, 
com alta dc 0.50 fr . 

Cotações:—julho, 30.75; dezembro 37.50. 
Em Hamburgo—O mercado abriu cal-

mo, com alia parcial dc 0.25 pf . 

Cot ações: — julho, 30 pis.; dezembro, 
31.25 pfs. 

Em Londres—O mercado abriu firmo, 
com nlta de 3 d . 

Cotações : — julho, 30 s.; dezembro, 
31 s 6 d . 

Em Nova- York—O merendo abriu está-
vel, com alta de 10 a 15 pontos. 

MALAS PARA O EXTER IOR 

MEZ DE IÍAIO 

Dia 28—Clyde 
• 21) Athenie. 
• 29 Sempionc 

SIEZ Dl; IL-XIIO 
I)ia 2 Bgron, para NoVa-York 
Dia 1 !.a Pinta, para Bordeaux 
I ) i i 4 Oropesa, para Liverpool 

Dia 1 0 Mufidalenu, paraSoiitiiampton 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOÜES A SAHIIt DE 8ANT03 

Hamburgo Iiosario 

POSTA R E S T A N T E 

Pasíle flattista—Seguiram os nnmrros 
2101 a 2150 para Bragança. 

P A E T E C O M I í E H O I A L 

No Polytheama de Montevideo esfá 
trabalhando uma companhia de zai-znela, 
da qual fazem parte as tiples A ma lia Co-
lon e Claudina Montenegro e é dirigida 
pelo artista Meza. 

* • 0 

Está trabalhando no theatro Solis, de 
Montevideo, a companhia dramatíca ita-
liana da celebre «rtist» Therezlna Ma-
riani . 

V 
O artista Nov?IH annond i nma ostra 

r Igcm ao Bio da Prata, para o anno f r * 

S. Paulo, 28 de maio de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

OTAIMAâ COTAÇÕES 

FCKDOS r r n u c o s j Vended. J C o m p " 

Apólices do Es tado . . ' . . 
Oeraes de 5 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal . . 
1.* empresMmo 

880» 
1:000« 

820$ 

W H 88« 

Letras da O. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos t*e 2* série 

Idem <* a* série 

80$ 
60« 
Tôt 

' S » 

VAPOUES ESPERADOS NO KlO 

Hamburgo Rosario 
Hamburgo e csc. Bacio 
Santos Rosario "" 
Nova Zelândia Athrnic 
New York o esc. Kaffir Princc..!! 
Hamburgo o esc. Corrlcnles 
Portos do norte Planeta . 
Bordéos e esc. Chtli ,"," 
Rio da Prata, La Plata 
Bremen o eses. Eacken 
Antuérpia e eses. Bellanra.,...' ' 
Rio da Prata, Oropesa 

VAPORES A SARI 11 DO RIO 

Sonthampton e eses. Clgde 
Renova e eses. Semplone 
Londres e eses. Athenie 
Hamburgo e eses. Rosario .'..'.'. 
Oenova e eses. Centro America.'. " 
New-York e esc Bgron... " 
Rio da Prata Chtli ..'.'.'.'. 
Bordéos e eses. La Plata 
Liverpool e eses. Oropesa ' 

DIVERSAS NOTICIA8 
BSTUADAS tis rF.fino 

Horários 
Norte pari. 6 00 M . I R I o cheg 

• 6.15 T . l . " 
Ri» » 6 00 M Norte . 8 

• 8,00 T.l . 

28 

8 00 M 
8 00 M. 

rani para os productos do seu conimcrclo. 
—Sitl isfaçain por inteiro os requisitos do 
art . 10 do decreto u . 9328, dc 31 dc de-
zembro du 1881. 

De Victor Nothmanu. para llm ser pas-
sado um nttestndo de que nüo exerce 
desde 1891 acto dc commercio.—Attcste-
• ' do accôrdo com os documentos jurtos. 

Do Bani-o de Credito 1'opulnr, para ser 
annotüdo no registo respectivo, ter o mes-
mo crendo uniu agencia cm S. Sim&o, 
sendo nomeado ogciite o sr. Roiniialdo 
Narri inl .—Como requer. 

De Carlos Muller, interprete commer-
cial, para o archivamento do conhecimen-
to du pagamento do imposto devido á 
municipalidade. —Deferido. 

Dc Viriato, CorrAa & C . , da praça do 
Santos, communicando ter retirado do sua 
íoeiedade coininercial o interessado Julio 
Cardadas.—Sellado, voltem. 

Do .1. Munhoz & C , , para ser transfe-
rido á sua firma o livro diário jd lega-
lisado para firma egual, de que são su'c-
ces.sorcs.—Como requerem, cm termos 

M I S S A S 

T r i a s . l o s é I t i i r r c i r o s 

Armando José Barreiros e I 
J . Barreiros, lrm9os do falleci 
do UHIAS J O S E ' BARRE IROS , 
convidam a todos os seus pa-
rentes e umlgos para assistirem 
á missa de 7" dia, que por al-
ma do mesmo mandam rezar, 
sexta-feira, 30 do corrente, na 

cgreja do Bania Eplilgenia . por cujo acto 
de caridade so confessam eternamente 
gratos ; bem assim, a todas as pessoas 
que acompanharam os restos moi tacs ú 
nltiina morada. 

A todos, nossos agradecimentos. 3 1 

M a r i a Jos» ' ; N o v a e s d n M a l l o s 

Joaquim Eugénio do Amaral 
Pinto c Idalina Moraes do Ama-
ral Pinto, irmão e cnnltadu dn 
fallecida MARIA JOSE ' NO-
VAES DE MATTOS, convidam 
seus parentes o amigos pura 
assistirem :t missa do 7" dia, 
qne pelo descanço de sua alma 

será celsbrada no dia 31 do corrente, lis 
8 1 [2 horas da manhã, na matriz du 
Santa Eplilgenia. 

Antecipam seus agradecimentos lis pes-
soas que assistirem a este acto de rell-
g i l o c caridade. ft7.Sj 

Seoção livre 
Ensaquocas, figados e Intcs-

Attesto fl.no soífri, P r a n t o 8 annos, de 
enxaquecas periódicas, tornando-se U o 
desesperador o meu estado de saúde que 
n iç i . i s vezes pedi « morto. 

Hoje, cem o uso d • ; liulas arW-dys 
pépticas, du dr . Hcinzelmann, n3o sinto 
mais nada o estou perfeitamente bóa. 

HEsn í q rE rA B . MAUÍINS 
(r irnm reconhecida). 

Para combater as moléstias, cuja causa 
principal c o ventre, nenhnra outro inc-
dicamento tem a virtude e poder das 
pílulas antl dyspeptlcas do dr . Heinzel 

Estarío" d<>* n i l ' d i c l " deste 

Attesto que soffrendo do figado e l i 
desengniiado de todos os medicos, enrei-
me em poucas semaoas, tomando as pí-
lulas «ntidyspepticas do dr . Heiiuel-
mann. 

T> , ^ , A N T O » » O J . s à Sn.VA 

Bagi-Fazendeiro . (Firma reconhecida). 

Padecendo do estomsgo diariamente e 
dos intestinos, sem esperança de meiho-
rar, nsei das piiuias anti dyspept ics do 
dr . Helnzelmsnn, e, graças a „ 1 , p o . 
deroso remedio, eston radicalmente cn-
rado. 

todos os que so ff ran 
aproveitáveis piiqla» 

<0.00 

ßecommenco i 
estas conhecidas . 
anti-djrspepticas do dr. Heinzelmsm 

«X S ' I n í ». ViCTomso CARDOSO 

Programma das festas solemncs 
em honra ao Divino Coração 
de Jesus, que se hão ds cele-
brar em seu Sanctuario. 

NOS DIAS 28, 29, 30, 31 DH MAIO B I, 
2 3 , 4 , 5 DE JU .MIO 

As 6 J]9 horas da manhã 
.Missa rezada segando as intenções do-

no«sos Bemfeitores. o assistida pelos alam 
coi. 

A's 6 horas da tarde 
Motetes sagrados poios alumnos c 

111.1 ü, honrando a tribuna sagrada o 
rvmos. senhores : 

Möns. dr. Camillo Passalacqua 
Con. Duarte Leopoldo e Si lva 
Con . dr . Pereira de Barros 
Con. Araujo Marcondes 
D . Miguel Kruse, O S . B . 
C'on. Antonio Pereira Roiiuão 
P . Thierry de Albnquerqne 
C o n . Agnello do Moraes 
Con . Ezcchias O . da Fontoura 
Ladainhas do Sagrado Coração de Je-

sus, Tantum ergo sotemne o bençaui .io 
SS. Sacramento. 

, DIA 0 DE JUNHO 
As 7 horas da manhã 

Missa- rezada pelo revmo. padre Car 
los Peretto, inspector das Casas Salcni i 
nas no sul do Brasil . 

Communhito geral dos aluamos Internai 
e externos, das extnas. senhoras e senho-
rc.i da Guarda de Honra. . (Cântico de 
motetes sagrados), 

.4's 11 horas 
Missa solemne, assistindo pontifical-

mento o exmo. sr. d. Antonio de Alva-
renga, bispo diocesano. 

Executará a Schola Cantor uni do I.v-
ceu a grandiosa missa em estylo poly-
phonico lienedicamos Domino, "do mai 
tro M . M. PEROSI, precedida do uaulo I 
Pastor Hone. 

Ao Evangelho : Are Maria, do 51. 
Ilaendoi. 

Dissertará sobre as obras do D . Bosco, 
o eximlo cooperador salesiano, o exmo 
arcediago dr. Francisco dc Paula Iio.lri 
gues. 

A's ti horas da tarde 
Are Maria, soles o córos do M . Ed-

mond Weber. 

Occupant a tribuna sagrada o exmo. 
vigário geral, conego Manoel Vicente. 

Ave Maria Stella, de Botarro. 
Tantum Ergo, solos e córos, do M 

Llppacher. 

tsonçam. solemne — Landate, do M. 
Orisy. 

O rvd. P. director do Lyccu pádfí 
comparecimento de todos os associai!« J 
da tiiiar.la de Honra, revestidos de n 
distiuctivoij e iusigiiias. -J 

Conges tões—Enxaquecas j 
Silo as consequenciaii nalu-[ 

raes da prisão de veutre. 
Acoiiselliamos ás pesaons su-

jeitas a easaB doengns, muitas I 
vezes perigosas, de tomai 1'óJ 

C o m e f f e i t o , o l i s o d o I ' 

R o g é é q u a n t o b a s t a p a r a íii 

z e r c e a a a r i m m o d i a t a m e n t e 

m a i s p e r t i u a z p r i s ã o d o v e n t r e l 

o d i s s i p a a s i d e a s tr iatc-H, a t | 

e n x a q u e c a s e e o n g e s W e s quel 

f í l o a s c o n s e q u ê n c i a s d e l i a . ' 

C o m o o s e u g o s t o é m u i t o a g i a- ( 

d a v e l a s c r e a n ç a s e a s s e n l i o - ' 

r a s o t o m a m c o m g o s t o . l í r a l 

u m a p a l a v r a , p u r g a s e g u r a -

m e n t e , a g r a d a v e l m e n t e ] 

o r a p i d a m e n t e . 

P o r i s s o , a A c a d í f f i i á t l í | 

M e d i c i n a d o L ' a r í s t e v e a p è i t o l 

a p p r o v a r C a t e m e d i c a m e n t o p a - f 

'.Ti r e c o m n i e i i d a l - o a o s d o e n -

t e s , o q u e é m u i t í s s i m o r a r o . i 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o l 

e m l [ 2 g a r r a f a d e a g u a . F a n i 

a s c r e a n v a s , ' b i s t a a n i c t a d e | 

d o v i d r o . 

O p ó s o d i s s o l v e p o r s i e í | 

e m m e i a h o r a , b e b e - s e e n t í l o l 

8 e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s q u n l f 

q u e r l i m o n a d a p u r g a t i v a em 

l o g a r d o l ' ó R o g é , a e a c o n > j 

f i e m , é p o p l i n t e p e a t 

e , p a r a e v i t a r t o d a c o n f u s o , ] 

e x i j a m q u e o e n v o i u c r o v e r i 

m e l h o d o p r o d u c t o t e n h a o e n l 

d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o M a l s o a f 

L . F r è r e , 1 » , r u e J a c o b , £ » ' 1 

r i s . 

A' venda em todaa «8 bonj 
pharmacias. 

Froducto fabr icado no M > 
ratorio da caea L. Prère (AJ 
Champigny & C . «uccewore«)( 
no Rio de Janeiro peio pbfl 
macautieo da mesma casa 
F a r i e , formado na Escola « i 
perior de pharmacia de P« 

opt i 
ífun proj 

pua atônica. 
Ir», flores br 
Posas e hgste 

O sen uso < 
pessoas fracas 

E ' um mllap 
durante o perl 
tauílo. 

O Ferro/tos 
mente um reg. «roducto chim 

u auto existe 
J V V . A . d 

Janeiro. 

í M t c 

H S t h m a , 

s e s c « a ( a s 

I m a s , e 

• n a B 

P r i n c e z a , I 

9 A I « 

j p p s 

( I m l m . 

W o r l i . i 

"ij-yi 

-
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Credito Roal 
L Paulo 
'< KXTHAUllDINlnii 

pareildo i primeira „ „ 

e 24 do current. 
J o i «unima il, 

ooostltulr n u . 

naria opportun». , 

novo <1 pela tercei™ 

- «r i . aoulonlsta.. .j, 
deste •»tuLilecl. 

-, r j r ai uu 
ipital 

•iitundo 
ra H O AO 

raordtnai m 
>l<t 
• oa 
aria 
Bill 

lu, 

por ai uu nur pro. 

« no íilfriilo du 
n . 15, no dia |t 

futuro, d 1 hora dt 
para resol virem «0. 
laa polo governo d» 

iliaa(/io de uni ,,ov» 
(la lei n . 81), j , 

tato pira o 
n mto limic, 

• Coniã da garauU» 
ROM, até a qauntu 

ontoa de réis, o U * 
reforma rtoi R»tatu . 

assemblé» deiiljj. 
a sonima du ct. 

lios 

I'M), i» 

lliüieiro 

„rj» 

irwentado pelos 

lidado c i f 

maio i 

conform.. 

E tatutoM. 

de 1003. 

DUARTE l i o n i i i n tm 

d i r e to r Rem i te 

jodida 
ilif, tendo dn rrt[rar. 
para I'o-tiipa), v i a 

pedir-so dos "ralgui . 
teÄpo não ponde fa-
rio que j ede deiciilpa 
lue off i tere os s. iu 
i Made de Penafiel, « 
>ii plenos poderei. pa-

oa nem negocios t 
Joaquina Martini dl 
ntoresudo« d t .Ciii ,li 

-902. 
foiiFtnA da RocnA 

al ds N. S. db 
rpo Policial dea-

doa, offieiaes refor-
orpo Policial do 3 . 
taurer esto anno »« 
iladcs que annualmen-
111 homenagem A ijuol-
lo padroeira, convi-
s companheiros, re-
I r ue r cm lhos o sen 

m sn f im rfa oiw. 

talo de 1902. 
ESTEVAM KIIIEIRO 

Ko ÜAIIUOSA 
GONOALVES 

1EJ10 BBITO 3 - 1 

festas solemnos 
Divino Coração 
se hão ds cela-

Sanctuario. 
31 DB MAIO H I, 

DE JUMIO 

is da manhã 
ido as intenções do. 
assistida peioa aluiu 

» ila tarde 

tolos alumnos e 

tribuna sagrada o 

Passalacqua 
lido e Si lva 
e Barros 
indes 
) S . B . 
ira Reinião 
iquerqne 
oraos 

da Fontoura 
ido Coração do .1.'-
ileninc e beneaui -io 

i JUNHO 
da manhã 
revitio. padro f.'ar 
das Casas Sale«ii 

los alumnos intorno.1 
senhoras e senho-

lonra. . (Cântico de 

horas 
»latindo pontifical-

Antonio de Alva' 

Cantor nm do I.y-
i em estylo poív-
Domino, do mai • 

precedida do cauto J 

r e Maria, do M. 

obras do D . Bo»co, 
salesiano, o «ixino 
io do Paula IioJti 

da tarde 
i fritos do SI. Ed-

sagrada o exnio. 
Manoel Vicente, 
le Botarro. 
s e ctiros, do M 

Landau, do M. 

do Lyceu péiie o 
loa os associadoj j 
revestidos de via 

-Enxaquecas 
uenciaa mil u-1 
3 veutre. 
ás pessoas eu-1 
ençna, muitas 
de tomai l'ó| 

|o uso du l'o| 
asta para fa-
idiatamente a 
são de ventreI 
ias tristes, ail 
bngeatões qual 
encias delia.' 
é muito agra-
s e as senlio-' 
m gosto. Ern| 
tirgit s e g u r a -

i v e l m e n t e | 

V c a d o i r r . ã t i í | 

is teve n péitol 
|1ieain<?nto paT 
•o aos doeu-' 
itfssimo raro. 
udo do vidro 
a agua. Pari 

lita a metade 

ve por si si 
ebe-se então, 
ler-lhes qual-
purgativa em 

d e a c o i i > 

i n t e r e s * * 

d a c o n f u ã " , 

i v o l u c r c v e r ' 

» t e n h a o en 

» r i o M B I Í O I 

e J a c o b , f » -

o t l a a « a t " ' « *] 

ado no 1; 
[i. F r è r e 

i u c c e f p o r e í j j 

i pelo ptarj 
i m a c a s a 

i Ktcol* 

cinde Pa 

w 
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C A T H A R R O D A B E X I G A E P U L M O N A L . B R O N C H I T E ^ ^ l ^ ^ 

B K N T W A O l > A 8 C M A W V A S ^ n - ^ S T O g T . _ = P e g o s i t a r i o s - B A R U E L & C O M P . 

O b • l l n l l i u > f o a 

Oa lv ío Bneno 
«ár ido da Silva 

. u Liiim 
. Pereira da Rocha 

Dr Mello Barrrtfo 
" . Pldladelpho de L ima 

. Baptista dos Anjos 
, Gonçalves Tlieodoro 

Moura Aievedo 
Américo Brasiliense 

Castro Lima 
Dt . Honorio Libero 
Dr . Valeriano do Souca 
D r . Franco Melrelles 
Dr . Souia (,'a.itro 

Ír . Candido de Almeida 
r. Leite Brandüo 

DE 

P . D U T R A 
o ooncplf tiadoa c l in icou 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Qrosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenalo 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr . Santos Rangel 
Dr. fllidio Ouar i tá 
Dr. Cftrte Guimarães 
Dr. Rolemborg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

« l e S . l ' a n l o 

Dr . Lourenço Mwsutti 
Dr . Aramlz de Almeida 
Dr . Ernesto Paixão 
Dr . Acnacio de Araujo 
Dr . F . do Hnnt'Anna 
Dr . Joüo SodinI 
Dr. Alfredo Teixeira 
I)r. líenilglo (Jullliurães 
Dr . Euzebio do Queiroz 
Dr . Hora do Magalhães 
Dr . Jo,lo Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr. Cuiiuto V i l 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splondoro 
Dr . M . Franco Costa 

^ . " S t t t ^ ? 1 . ^ ^ d 0| F ' | , ) U , Í R A ' "»"r imentos da dentição das erian 
PAULO e K l c t t c l «- , : i v e n t o r e fabricante, F . DUTRA, r im do Rosario, 

Pareço Pheacmono... 
A fulta de dinheiro cresce, dia em dia, 

. pároco um contrasto a procura dos 
Pós Anti-homorrhoidario», do Lir í r An-
tipsorico, genuino depurativo vegetal; 
a prodigiosa Iiijecçito Mendes; para cu 
rar os corrimentos em poucos dios 
os Pílulas Sudoríf icas; a Poma,';, Anti-
psorica, para curar implgens, friiiras e 
os Pós depurativos de Mendes o outros 
preparados de Luiz Carlos, acabam d 
eliegar na Drogaria Rumei & Co inp . , na 
casa Lebre. Irinao & Mello, e ein Santos, 
na casa Iiodolpho Guimarães. 8—8 

Assooiaçãs Commercial de 
São Taulo 

COIRKSKKCIA ASSIJ<*ABKIB,A BA BAHIA 
De ordem do sr. presidente da Asso-

: u ç i o Commercial dc S . Paulo convido 
» i o do s os srs. c mimcrclantes desta ca-
pf í i l para um i rouuiüo que tcr.1 logar no 
|(Uo da mesma Associação, d rua 15 do 
f o w n b r o , n . 3(1, 1° andar, no dia 28 
«O Corrente, ás 2 horar da tarde para 
O f l » do elegerem um representante na 
» • « r e n d a assueareira que se realisará 
J ^ B a h l a , em Üi de junho próximo fu-

reunlão convocada e consequente I 
. o í feita em nttençio ao pedido do 1 

:r»tarlo da Agricultura deste Estado, 
nome da Souedodo Nacional do Agri-

lUrd do Rio de Janeiro 
. P -

1 - 4 

'anlo, 24 de maio de 1002. 

O . ESSEMN 
Secretario da praça 

T o d o s s a b e m 
que o oloo de fígado de baca-
lhau ésoberauoji r ; restabele-
cer os temperamentos exgotta-
dos e para combater as mo-
léstias que provém das impu-
réías e dos vicios do sangue, 
tftes como os humores frios, 
as escrófulas, os ozagres, etc 
Mas, para curar, nao se deve 
tomar qualquer oleo de fígado 
dç bacalhau, porque ba muitos 
oleo3 que silo mal preparados 
e pouco effioazes. Aconselha-
mos ás pestíôas que necessitam 
tomar deste oleo que prefiram 
o oleo de Berthé, porque é o 
único oleo de fígado de baca-
lhau que foi approvado pela 
Academia de Medicina de Pa-
ris, por ser o melhor prepara-
do, e, por consequência, o mais 
effiçaz. 

Uma colher, das de sopa, a 
cada refeição. O vidro, 2 fr. 
5 0 . 

A' venda em muitas phar-
macias bôas o no deposito >?e-
fal, csBa L. Prère, 19, rua Ja-
cob, Paris. ExJja-so no vidro 
o nome de Berthé. 

P.&—RecommendamoB mui 
especialmente o oleo de Berthé 
para as crianças que precisam 
de fortificante e de depura-
tivo. 

I 

annoa de Bofffrimontos 
horrorosos! 

PADECIA tJM IlKOOI.AIMl! tUPTOBTAVA 

VIDA I'ARA »Ao SI;r líM SÜICIIJAI 

, Attesto que, soffrendo do escrophiilas 
n rheurantlsmo desde 1888, eporlm em 
que tendo iminediatamenie submetiido-me 
a tratamento nflo mo foi entretanto pos 
sivel enrar-mo ató princípios deste anuo 
npesar do observaneia que mo foi con 
Hl ante da medicarão preacripta neste pe 
r iodo, 

No começo, por ím, do anno eorrente 
j á convencido da improfieuidade de mi 
nhãs tentativas, recorri ao EUxir dr \o 
fliirira, Saina. Caroba r t/iiiii/iico 
Vinho de quina, creosoto e arsênico, pre 
parado* pelo sr. pharmaceutieo J o i o ria 
Si lva Silveira, o coin o sen uso durante 
seis tnc7.es curei-me radicalmente dessas 
enfermidades, que refractárias ii acçSo do 
tratamento, nesse decennio. impávidas 
progrediam torturando-nie a existenei 
Hoje considerando m e radicalmrnte r u r i 
do cumpro o dever de reeonheeer in»- agra 
decido ao referido pharmaceutieo .Silveira 
visto que luofruo a saúdo até então 
dida. o aconselho o uso do laca mo 
mentos âs pessoas que porventura so ve 

| j am aceoinmetiiias desses inales. 

Pelotas, 14 de outubro de 18!)8. 

Kl/nardo da Sitra Pauta 

Proprietário do •Chronometro 

Reconheço verdadeira u nssignntura su 

p r a . Pelotas, 14 dc outubro de 

Em testemunha da verdade, 2 . " notário 

(4 ) FIIANTISCO TIR PACI.A LIMA 

E . D I T A E B 

CONVOCAÇÃO DE fRF.DORKH DA MASSA 
FAI.MI1A 11E JOSÉ JAMPA0I.0 

S A N A T O R i O 
— no — 

Dr. Oliveira Botelho 
t uncoiona nos prédios de uma 

aprasivel e saudavel eliaear«, si-
tuada no alto de uma pequena 
eolliua o reúne todos as condi-
pões de hygiene, conforto e sa-
lubridade indisprnsaveis a esta 
belecinientos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderiio ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-sc operações de pc 
quena e alta cirurgia. A instal-
laç io da seeçuo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra so neste .Sai.atorio 
uma secção esp-eial para alie-
nados Lsolada completamente 
indopendento das outras secções 
e construída de modo a offere-
cer as neccssarias nomlições de 
hyg iene, conforto o segurança. 

Este Sanatorio dispõe taiiibeni 
ae nma bem montada pharuia-
eia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrotherapico 

primeira ordem', 

l .arçjo fio 1'nvsnndii | 
n . O 

Entrada pela rua de S. Jo3o. 401 

113 i 

Estrada do Forro Sorooabana 
I t u a n a 

O d r . Joüo Tliomaz de Mello Alves, ju iz 
de Direito da 1 'vara commercial desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber que pelo presente edital sSo 

convocados o citados todos os credores 
civis o coininerciaes da massa f.illida d 
José Jninpaolo para so reunirem sob a 
minha presidenein, no dia 28 do corrente, 
no meio-dia, na sala das a: dtencias deste 
JUÍZO, no edifício do Forum, ú rua do 
Quartel , n . 23, nflin do concluída a ve-
riticaçiio dos créditos, conhecerem da 
proposta de concordata,se fõr apresenta-
da peio fallido ou constituírem o contra-
cto de uniJo, elegendo dou ou mnis syn 
dicos para liquidaç.to definitiva da massa, 
e uma cominissüo fiscal de tres inen bios 
com fnneções consultivas c deliberativas, 
tudo na forma do art igo 38 e seguintes] 
do decreto numero 917, de 21 dc outubro 
do lfifXJ. E, para quo chegue ao conhe-
cimento dc todos, mandei expedir o pre-
sent,; edital, que será affi^udo e publica 
do na fôrma da lei S . Paulo, 21 de 
inalo de láOá. Eu, Manoel Reboliças da 
Silva, escrevente juramentado, o escrevi. 
E cu, Clímaco Cesar de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi.—João Thomas de. Mel-
lo Alces. 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS J)A PELLE 

DO corroo CABELLITDO 

E DOS PELX.00 

O r . P a u l a U m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos Iios-
pltaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A OB 17/, HUMANITÁRIA) DOS 
hospltacs da Real o Benemeri-
ta Sociedade 1'ortugucza de 
Bencflcencia do Rio de Janei-
ro .—Cons , : de I 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

Parahvbuna 
(Declaração necessária) 

O abaixo a.-wlKTiado, teo.lo f irmado ao 
sr . José Pedro Barreto da Silva, um do-
cumento, cm 27 de dezembro de 18')7 
ao valor de aninhe/tios mil réis, vencen-
do os juros de « ao anno, c como o 
«r . Dai reto aliega (cr perdido o referido 
documento, uor tanto faço esta declara 
CSo, prevenindo para que ninguém faça 
transacção com esse documento, visto como 
o mesmo já se acha pago, conforme rcci 
b o êhi meu poder. 

Parahybuna, 24 de maio de 1902. 
JOAQUIM I .orr .Exço DE OMVLIKA CRUZ. 

2—2 

TARIFA MOVEI. 
Faço publico que durante o mez de ju-

nho futuro vigorarSo cm todas as linhas 
desta Estrada as tarifas moveis cab ula-
das ao cambio do 13 d . por l.^ooo ou 
com o augniento de 35 % nas mercado-
rias das tabollas l A — 2 A — 3 — 3 A e de 
6 a 17, e de 24 % nos da tabella 4 A, 
não soffreudo alteração as das tal,tilas 1 

2—1—5. 

Para o café transportado t i n t o da sec-

ção Sorocabana como da Ituana, por via 

Mayrink, será ipp l icada a tarifa calcula 

da ao cambio do 15 d. por I.>000,sendo 

a razão maxima, até S. Paulo, d o S l j w O 

JOÃO FELICIANO. P. DA COSTA FERREIRA 

1—2 Inspect.>r-geral. 

Companhia Mogyana do Estra-
das do Ferros o Navegação 

De ordem d» directoria desta Compa-
nhia convido os srs. accionistas para a 
reunião de assemblêa geral ordinária, que 
terá lugar no dia 15 de junho proximo 
futuro uo meio-dia, no Escriptorio '" 
tral_ da Companhia, cm Campinas. 

Nesta reunião serão apresentados o re 
latorio e balanço referentes no anno findo 
ile 1001, e parecer do Conselho fiscal, e 
se procederá á eleição dos novos flscáes 
e supplentcs, que deyerão servir no anilo 
seguinte. 

Do conformidade com o art . 147 do 
decreto n . 134, de -l do julho de 18ÍI1 
ficam á disposição dos srs. accionistas 
neste escriptorio, os documentos constan 
tes do nrt. 32 dos Estatutos da Compa 
nhia.. 

Cainpidas, 14 de maio do 190; 

CANDIDO f i . GOMIDE 
10- 7. Chefe do Escriptorio Central. 

SERVIÇO SANITARIO 
Dc ordem do sr. dr. director do Servi 
• .Sanitario, faço publi-., que, quem le-

var. durante os primeiros trinta dias, 
camondongos c ratos mortos o appreben 
•li'los Söll!ente, nesta capital, para serem 
incinerados uo 1). sinfcctorio Ceulral, á 
rua Tenente Penna [Dum ííetir,. . receberá 
a importancia do 100 réis ir anin il 
apresentado. — S. l ' iu lo , 28 de in ,i., de 

« 1 2 . —O officiait K-itttam de .-•• ».ira 
Junior Ri - i 

A . n n u n c i 0 3 

Companhia Ramal Farrea Campineiro 

A v i ã o 

Faço publico que a taxa cambial ,a vi-
gorar no proxjino mez dî  junho, do I 
13 d . ou mais 35 sobre ai bases ,las 
tabellas " a 15. com excepção dai ta- I , 
bellas 4 e 5, que não téiu canibi sal one j 
é 21 "|„ e café 25 "[„. M 

Campina», l a de maiu do lOf i i . 

Mannet da Rosa Martins 
10—7 inspector gerai 

C M . M C A I I O 

D E . » J A ^ Ï J A j a î E S 
IIVPNOTISilO E SUOOESTJlO 

Este Institnto é correspondente do con-
eenere do I'.irls. Seguimos os methodos | 
do sabio inest.-.' e an.igo dr. Herilloii 

Abre-se todos os dias uteis do 12 as , 
3 horas da tarde, e nas terças c quintas, 
dos 8 ás 9. Applicables corrente» <!e alta 
frequência e raios X . 

A' rua Verldiana, n. 30 . 30-8 

Panellas de ferro fundido 
DE ;; P É S 

Escriptorio Central da Companhia .Mo 
gyana do Estradas de Ferro o Navegação 

l'uieo 

0 Perronosio 
- forças 

Ifado na enra da une-
ismo. di/Miie-

[araute optinio res 

Chlorose'cachexia jfa/ns-

I Her 

Este poderoso rsgenerador das 
•»raute optinio resultado na cn 
Ita profunda, do lymplialisii 

pita atontea, chlorOse, cache.i™ í 

trg, Pores brancas, pertnrbagHes 
tosas e hgstericas. 

O sen uso é indispensável a todas as 
pessoas fracas e debilitadas. 

E ' um milagroso restaurador das forças 
durante o período da gravidez e amamen-
tação . 

O Ferronosio Perini é incontestavel-
mente um regenerador de forças, é um «roducto chimicamente puro, superior a 

uiuito existe similar no mundo. 
D V . A . de Perini Sc i rmão—Rio de 

/Abeiro. 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas as operações dc 
pequena e atta cirurgia 

E*picialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero 

syphitilicas e da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dõr. 

"Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio -
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e nas 

articulações. 

JONSÜLTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

1 1 0 R u a d o s . J o i o - 4 « 

í-"> 

S ^ a t o a t o 

. ........ quo substituem com vantagem 
ás inglezas, pois são tão teres e mais 
baratas. 

Encontram-se cm todas as casas de ar-
marinho o ferrageus. Se sens commissa-
nos não as tiverem, peçam directamente á 

Companhia Pederal de Fundição 
5-C—RUA NEnv PINHEIRO—5-c 

Pto de Janeiro £0 ! 

|T(iaSso Paolo Tramway Ligftt 
Powír Gsinpaíiy Liraitad 

A\'ISO IMPORTANTE 
Continuando os abusos por parle de 

I muitos dos srs. consumidores a preço Xi 
xo, era manterem as suas lampas nceesa» 
em plena luz do dl», a Companhia se v,' 
obrigada n não fornecer mais gratuíia-
meníe lampadns em substituição das que 

I se estragam, a taes consumidores. 
I Do 1" de junho em deanto cobrar se i 
Idos srs. consumidores, qne não pagam por 
I medidor, 80o réis por cada lampada de 
I de 10 velas, o que ainda representa me-
I nos do quo o custo deüas. 

Para os consumidores que pngam por 
medidor contlnda a snbit í tu iç io das 

j lauipadas a se fazer gratnitamente. 
8 . Paulo, 24 da maio dc 1302. 

I 7—4 
James Mitchell 

Superintendente int . 

A l c a t r ã o 

N O V A S 

C U R A S 
O cr. JULI Mnrtln» 

d a Cos t a , J — à i i ta\A 

de o n g a » n a do polo» 

n iod lcos . In l ia febre 

todo» OI d i as, a ( f ron t a , ' io 

perna» ÍDO S s a i las , 

b o m o p t — r » i » , o 

f a l t a de a p " W otite. 

F i c o u eu a do p o m VO 

v idro» do j ate .by, do 

U . d o í ' r a o. F o i n a 

r u a d o B c n a t l j = > , 3« , q u e e e 

fez Ifio b P O Hl a n t e oura . 

- era . D . Un ib r r ! l l i na do 

O l i v e ~ ira , rei-idonte 

c m I g u a p o , (• s . P a u l o 

p o r 33 a n n a eo i l reu de 

a t a ques d o a s « : t h m a ; 

e.1 IA cu uda c o m 

4 \ idroB d j a t a h y 111 

D u r a n t o 's£í a is do 20 

a m o s íofrr m u o d i g u o 

c a p i t ã o » o 13 d o 

inf,-inter — a, sr. A l í -

p io J a o i s - b i n a , d o 

bronc l i i to a t l ima t oa, 

sondo nat. intn 

I S vid ! S 3 os p a r a ; 

comp le t S J . cura . 

S i n m s M u n i z n ( A n t n io ) , 

rc» — . dento 

r a r u a r — a i y a , l fi, 

dea n . : ana ' ' o 

poios med — cos, düi u v a 

c t c a r P O os do Hangac, 

p u z c ss> ni i n á u 

c l io i io , « J o d o r m i a 

sontado na ama, a 
l a n ç a v a q r—; a n do tos.-ia. 

Iiat-i ou srs ado lia 
maia do 2 -T anno.". 

O fionlior 1—3 hoo t ü n i o 

Martins G mo-, 
goIphuTla j t : ( l o s a n g u e 

inces a n t e m e n t o 

deitava p C?5 i a barca ; 

a c h a - j > ^ o cui ' . :do 

o d i z m u i t o c r c m do 

a l oa t — 5 o o J a t a h y 

d o I l o n o r i W , Iu Pi-,id 

J i o r a U s a r u a do 

D . J u l i a i n coen t a 

o doua . U. emi-iD' ta 

J a r i l i c n a i V u o l - ' 

r a t i n l i a — - o s o, fo luo, 

c-bcarioa il s n ò . m g c e . . . 

l l u a d o . v ^ A i cos, 5D, 

Daoíisfa 
O cirurgião--dentista Anníbai Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 1'4 hora*, com um processo de 
sua invenção. Obtura á »inalgiiina, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou m»s-
sa, por MJJWOO. Obtura a ouro por INS 
a 2Sy 1 ' 

Keatuura dentes a ouro, por mais dif-
flcil que seja por 'JÄS a 40Ç. ínão em-

Eregando o processo brusco do inartello). 
impa os dentes e os torna alvos por f i í 

a Extrae dentes sein d i r por ÍÍJi 
(,'oil oc» dentaduras com ou sem chapai-
dentes a pivot, corftas de ouro e in, riix-
Irações de brilhantes. Tructa das molés-
tias da bocc» e corrige a» anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos nnnos e |irat içados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
Stallado, com todas as condições hygie-
niins e ,i,ni apparelhos dos mal" nióíer-
iios, observando a rigorosa anti sepsia 
«eouselhiida pelos mi thodosdos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, da» K horas I s 
1 da tarde 

B u a d e S . E e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

a 

Sorte grand® veadMá 
BILHETE JNTK1RO 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 

J U L I O 'UNES DE A B R E U 

l-epurativo de W-rnofk 
DE 

1 J In it tau da flora br": ileira 

Cura completamente as 

J IceriiH clirunii a s 
Hurl i i r o w 

l i e r e m n s 

Fcriilan 
Itlioiim.'i I is mu 

( i o K n 

Os enruii-í , i l: ,mentos ,I0 
iii|ailo p do l>uç» 

« ils Ulljjill.-is |„ . i l„ . 

To-ias as affecções da 
manifestam em pessòa 

li- que 
- - , ti-

ram syphilis ou rheumntismo. 
1 o radi almente curadas .. -n este 

M'i'Toso reinedio v e s t a l 

DEI'OISTO 

lîii.-i fins O u r i v e s ~'t 
14..) 

Da Í Í Í - 1 « ; I . t. rla .la ( ; I I | M ( » I I e<Icri.|, oxlral.i.li» lionlvm, 2 7 .lo coir.-n«®, Item 
o,uno to.f» n .le/.-nri «I«. n ! Î ' .O I n I 4 1 «» 

1 0 prêmios na importancia de 1 6 ; 2 0 O $ 0 G 3 
r ) P'-'-m". iicimri foi ventJido ao amigo e fregm z desta casa sr. J o s é J u a o u i m 

c o e l h o S o b r i n h o , residente em K. Carlos do Pinhal. 

N ' a r e a l i d L a a e ô e s t a 
S - M Í J . Í M . m i m . ç ; d O S L C b « U 

I I M T i C 2 s a 1 u e t e m v e n d i d o e c o n t i n u a a n W i r Ä 

v e n d e r g r a n d e s n r e m i o s U r l l W 4 

FOR 2 1 0 0 0 -

v e a d e r g r a n d e s p r ê m i o s 

l l " O J I S — « x t r a c y ã o — I B ^ K B E 

EXCELLENTE PLANO 
na-

i - P O B 

fíraiide e E x t r a o r d i a n r i a L o t e r i a d © S . J o ã o 
P r e m i o m a i o r P r e m i o a i . v l o r 

7 m 

F ü i l M s 

0 0 D R . A h l ê l 

^ i a r f * " 3 3 

I 2 J Í T E G - H A S 3 

O almixo assignado, antigo agente geral das loterias da capita! federal 
r"'l,llt-,<í eaeua numerosa freguezia a presente loteria, a qual além do nr 

c o n t o s , tem mu,tos outros. ' 

Distribuindo um total de I 3 . G J 2 p r e m i o ? , s-ndo asna iniporf anciã 1 OSO-OOOSOOO. 
a , t ! ; f a i a " " M | , , r a • ! " ' 1 , a N ' D K L " n : , ! , A d « v o - T dada, por t-.los os motivos, a esta ant|. 

i ^ c ü r i í i g e r a l 

av-n <| . io i:*i V f i i i l . u , j j „ r : { v e z e s , n » s.-<i i i n p o r t i i i i l c o « . c a n d e 

p o m i í i « I o r> ( )0 c o n t o s c m !>1l!ic<e inf.-iro — I M C \ 
• ( i" interior devem ,v dirigidos ao agente geral e actti- i ien^e,»entanto daa 

( ompanhia de Loterias NaHonnos de Firnrtl • ° x ' " 
3 3 - S X T A D I R E I T A — 3 9 

I M C \ 

O s i 

recoramenda 
raio de 5 0 3 

« H i u n « ' " " J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Í a EU REFIDOIICUK 

A c h a - zs<! o c i . rado . 

O sr. Demo —a r i o I-'r..ncté 

t ovo brenc S S i t o 

a s t h j s ; a i l c a , 

l a l l a d e r , nn i , t a 

t o f so o a n e c i r a ; 

r u a du Sa ^ V a l e n t i m 

n u m e r o u a r e n i u 

o do ~ ó oua 

ros id ~ n c i a . 

P o m resu C " t a d o 

t ra to » so com 

n i od l uo "T l í n c o 

n io /o : . ss o j o ci tá 

c u r a d o P 5 g o r d o . 

So f f r i a r r s oufj i i l-lão 

ta), q u o n a S t se o uv i a 

n e m t^T] m a pa-

ia vi a d o r » uu d i z i a , < 

o sr. T a e ' o , mui-

to il « _ g n o em-

p r c e a e c ; o d o 

Jorn >e» l „'» 

Comine? ii ZZ. c e l á 

l io j cu rado . 

( Jodo f r do , d e 

(!OÜ m r z o S E 'lo edade , 

s o n r e n a t a r r o 

mi f foc >— nto , o 

cu ou-se 

c o m t ^s DS v i i iros 

d o f a n . o ; ~ j a t a h y . 

E ' uni m i m o s c o i i l h i n l i o 

do s á b i o C T r. ino 

d c r3 .'.;oUos, 

o m a i tt a f a m a d o 

dcn t l s t deatu . 

Ca r i oca , u m e r o 4 . 

Q u o per un te- Iho 

q u e m d n v i d n r 

cer v E»3 i d a d e . 

D S P U R À T Ï V A S 

O Regenerador do Sangue 

CORf iEIO, CAIXA 77 S PAULO 

ein (o 
.V VIv\'Ii\ 

• as plu:-iiíui-i.is 
do IV , : 

ir.tH 
I t 

füt 
de 

J i a s s í s g e i i ! 
.ia pru ' i-. a -i ... _ Iv 

: i . r.oin os o _ 
preceito, ientiíicos, de a garantir 
os resnludos nas seguintes molpsilo 
Enxaqueca, .NVvralgias <-m --.-al. .s, i , 
Oaiinbras, Moléstias du espinha Uv-.t.-ria 
Dança d.,- S . Onid», Astí.ma, Molestii 
de garganta, (,'roiiji, Pnramoíiia, I»!. :,r 
sia, Kinjdivsema, I ) v - | . - i a j. 
testinal, Iiilatar.jo do - v , : « ^ , , I lvdro 
peslo, Doenças do figado, ri.: j c l - i f 

RacJiltisnio, Kbcnn .a t i i im art 
la:, gottoso, inus'-ii1.!!-, Arthritiy. I. 
pliatismo An mia. Paralvsi w, At! 
mento d., , niusculos. tendfles, Ltc. 

'»'•• • '••••> '••>• i . <i,;ii : : .r.: j:.i, 48 
Escriptorio. largo da sé, n 7. • ! , , l i 
a I '/a aonde attende a i lia:.. : 

K»te : ivi d 

•aainas • j-1 
i !•: .i ijni'iii 
n,a :. . r . i ' 

*\u\o Medito" 
SOI ZA 

<:,l'. l 

l-cdir. i 

n.Ulh- ,,, 
<;i;AI I IVA 

I * - , :• 'm 

que orr i i» as prirv ipae» uiol. stias 
humanidade : 

Fibres diversas : moléstia-
mole-stius da peile ; dos < rgan 
rios ; do esfomago ; dos int»*-f 
ur inas; das mulheres; dores di % 
flammn(;«>fl e <-on£estò.s : >•<• 

•hills ; fraqueza o. suas cor 
'••-lidos ao s« u iiictor .1. A. l'»K SOI'-

Z A SOAR KS —1 Mofas .Rio (irand- do Sul. 
ás drogarias de ßartie! & (.'. « J,.;. 

bre, Irmão & Mello, ne^ta capital 

nervo«as 
ivhpiratu-

" )s ; das 
H;IS ; in-
»fulas e 

[ A S T H M A - O P P Ä B S S I O 
3 Cig-arros Indianos de 
Grin iaui t o C* consti-
tuem a preparação a 

mais effleaz que se cjiihere 
para combater a n.Hhma, a 
oppressor), a s sufforarucs, a 
tosse nervosa, os catarrho3 o 1  

a insomnia. 

Clii 

town l'irtu'iido! 
• i i m , s 

l.ida 

-, .V» i , '! --i pre,; 

: •'. 'i- -.-li lli-iù li'j'ii ! il- 0 
- abuia. pi .',-<• ,. siiocco 

,, etc. etc., e 1,,-m assim : o laí os macliinas 
interessados a visimr o , .lit« . . '.:! . !. j . . . . -

ij li- er.-: 

sto. k de ma 
i 'aracâ, nioldu 
: pores das mes 
onde ser Iii e - à. 

R u a D u q u e d e G a l l a s , M 

Â P i 0 L I N A D E C H A P O T E A U T I 
( N A O C O N F U N D I R C O M O APXO L ) 

A A I ' I O L I N A <•' 

e o n u i s aprec iado 

0 fluxo meji-.ii faz 

d'olle, bciii i orn , as 
1 risjn .-.., -, .(»ri - .. 

m e r i s t r n u e s , 

o ma i s f,.,,.'crofo omrnenagogo conhec ido , 

pelos m,-dicos E l l a provoca e r égu l a r i s a 

Ji'sappar,-c»r a interrupçf io e a suppressäo 

il - s de cabeça, a i rr i tação n e r . o s a , as 

' ' i ' que . ' icompanl ia in as é p o c a s 

c i i i ipn i i i iHl tor ido tão fr,'i|i.i-iii,'..i-nie a 

S A U D E D A S S E 

Sa ? « 8, im f'tiiHB ei en M; 

G N Â G F R A N K D i L 

i E G I l í T Í Ü F M N G E Z 

t ^ e l h û r c o g n a s q u e 

m m z û o 

q v e i a s e 

E I 'M, OS IMI'OHTAD i.r.s: 

t s n a s e n h o r a 

R u a d e S , Bento, n, 
L O J A Z 3 0 

Sâapcãa , N o g u e i r a Si C. 

'<1 s .:•!inieiil , dff 
• estldos, (fis.- ha-

rer.dados para 
1 '!•'- : d • lã o 

i'1 i, s para len-
; ! ! » •!•• !• • avellu-
' i'1'-", r, j -ia., • en-
bonecas e iiriiuiiie-
•tae>, 1.1- lot«, liia-
e saia. liordadas 

" c l ! irinlios, ííra-
'•iiH para liomens, 
• rapai,.:, e grand» 

-i .«.M .!•• > ' lade ,i.-ma-
i .:!jll»»ill,,,s. 

G s « s ! ? t j a & v , 

L a v g o d e SL E e n ' o 

ivellud.uios, mori ,> 

drfdos bran--.-, 'Î-- . 
tremei,s de g: .pure, 
dos, purcellanas o cr 
uits, leonês, • amisas 

. n rr. > : Ii ras , , air.i. 
ata... i. 

estidos l ai a I • ii. ; 
varieda-!': <!.- arM^os 
tica. b 

fapel de embrulho -Neste escriptorio, 
a 7> a arroba. 

níf -roc-. >o a Inói. ar i, m- nto a * • 
. ns rjí;.- soffrem de deiólidado g^rn! 

neorastbènM, prostração, vertigens, r. 
mia, palpitações, cnferiLÍilades nervosas 
atônicas, um reniedio marari lho») nne 
'ira» casoali la le Ikc fez conliecer Cnra 
da pessonlmete, assim como nnmeros, 
enfermos, dopois do usar inutitment" to 
ilos os medicamentes preconizados, I: ,j, . 
em reconliecimeata eterno e como deve, 
de consciência, faz esta tadiraçàj, eujo 
proposito. puramente Iinmanitarío, ,t a 
consequência do nm voto. Escrevam a 
Elisa Costa do .Saavedra, rua Aqiioli icto 
n. ÍM. ii io de Janeiro. Incluam os sellos 

(283) i f e 1.7—13 

F l t i m a s a o v i â a c l e s r e c e b i d a s d i r o c t a -
! m e i i t 3 d o 3 p r i n c i p a e a f a b r i c a n t e s P r a n -
i c e ^ e s o I n g l e s e s , c o m o s s j a m H f u j i g a n t , 
P r n a u d , H o g e r & C f a l l e f c , Gr.i é F r è r e s , 

j P e a r s e m u i t o s o u t r o s , o q u e e s t a m o s ' 
I v e n d e n d o a y r a ç o s b a r a t í s s i m o s , d e c i d o 
a a i t a d o c a m i ã o -

A n t i g a C a s a L e b r 

R U Â D I R E I T Â , H . 9 

- P e i t o r a l d e S m h â r é 

itos a::.-
grand-
gra v. -i 

mi' ii . 
,A;.,I.\ ni: i * 

I das 

dom) 

e 
N I T H E R O H Y 

a s t h m a , d Ar n o p e l t * e 
S a s cos ia« , palpItaçÂera fmr-
0rnmimi>», «offrou a i r a . d. 
f U r l o n n Balthazar, da r a n 
P r i n c e / . . , N , 5 2 J « U N U - M 

9 AlaatrAo • J a t a h y , 
Í 0 Ö O n o r i « d o 

Vassouras 
A M U , s r» , d . .Malvina 

B e n a c t a r l i a m o s s o f f r e u 
hronrh i t e d e « e i s anno« i 
euro i i - s* earn o AleatrAo 
e -Intal.y, dm I I O \ O K I O DO 
P R A D O . 

Bangú ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES 

15 11 

. - g ' f ^ N ^'-.V. f l l 

1 3 CTí 
lie partiria <fa síbo 

f a ra tratar, ú n a 

Vend 

diîrwfido pin i 

\ isconde tio Ki«# li: .ta. o n . 05. 

l ' r c f o b a r n t f m K Î m o 

JODE' DLSCOL V 

O sr. A n t o n i o .Joaquim 
de S a n t ' A n a a s o f l r e u du-
rante c i n c o un n..« to s se , 
• s e a r r a s d e san<|ae, drtr n o 
pe i to e ( ehre ; et irai i -ae eiini 
o (lalahjr, de HONORIO DO 
F R A D O . 

•Soffria a arn. d. Pl i i lo-
m e n a dn I . n t Rrutn, e e p o -
sa d o sr. Honorio Guedes , 
r e s i d e n t e d rua S e n a d o r 
S o a r e s , « . í j e u r o w - s e cora 
doua v idros de J a t a h y , d e j A l c a t r A o e . fatahy, dc HO-
l l e p o r i o d« P r a d o . * | \ Ü I U O DO PRADO 

MARANHÃO I Porto-A legre 

D. Virg in ia U m a de Mei-
re l l e s o u r o u - s e d e roH«|ui-
diSo d e 1res mexes <-om o 

O s r . e a p l l i s Alipio .Ja-
cobina , do 13.» f^ilalhSo 
d e Infantar ia , eurou-*,e de 
b r o n c h i t e de JiO anno«, 
> o m o A l e a l r A o e Jnt.il,;., 

i d o P r a d o . 

Maricá 

O s r . Çustod io Jos«- Soa-
r e s c i i ron-sc d e e x p e c t o r a -
ção le i tosa , t o s s e e falta 
da appet i te , 1 5 a n n o s de 
•voffrimcntrts, com a Ai<sa> 
i rão e J a t a b v , do l 'rad«. 

TRISTE ! HORRÍVEL! 
o s r . . I on . | . . I ,n t*omcK ill* 

nix, da rua Menhor dos l'us-
é e s n. KS), e s t a v a eom o * 
I» " inchado*, t inha ai iore^ 
abundn.i le«, n ( n comia, 
.nuitn febre e t o s s e , deitan-
do gol fadas d e s a n g u e pel« 
b o c a . I s Ca I n n e'é o nie. 
Ibor propagandis ta do A U 
C4TK%0 i; J A T A H Y d e » * , 
noriu do Prado, <|MC lhe (« 
feito tanto I 
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a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott def oleo de fígado de bacalhau com 

hypophospliitos de cal e soda, "As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas Aos 

" ""̂ ns anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

imunidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula e ta™* af fer^ a-o 

debilidade geral, anemia e outras» Nas convalescei o em 
• » 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, * ei 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

aal 

to-

ado, a 

Ioi\ Ileeusem-se 

A legitimo leva o 
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V I N H O V E L H O 

n a i v i a n r a a c i o r a a e m 

A maior fabrica de cigarros 
D A A M E R I C A D O S U L 

Cigarros em carteirinhas 
fiurpresa MiUieiro 15.ÇOOO 
Pérolas > 8J000 
M i l i t a r e s . . . . . . > 8K000 
Bouquet (ambreados) . > 8®000 
f n r f 81(000 
Dandy > 83SOOO 
Bandeirinha 
Little Star 8|000 
Carmelitas 8&000 
Bnnsaclt • 1 . 8$000 
Novidade—carteiras de 

metal • 22^000 

Fumos em paeotinhos 
Havana Kilog. 4J600 
Aiíuia 4JÍ600 
I ' itoral 4$600 
1' tpnrai (pacotes de BOO 

grammas) 4$-200 

Cigarros em maços 
£ l.nia Milheiro 7$500 
Kcw Life . 6Í500 
Paulista* i 5S500 

Commercio . . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. , 
Portuguczc». . 
Italianos . . . 
Intemacionaes . 
Fluminenses. . 
Scrpas . . . 

Milheiro 58500 
5ÍSU00 
5SOOO 
5S000 

ftsooo 
Sisooo 
5S000 
5!J>800 

Charutos 

Pérolas . . . 
Flor de Portuga]. 
Favoritas , . . 
Cariocas . . , 

Cento 13SOOO 
nsooo 
»$500 
9§000 

Rio-Novo Virgem. 
Qoyano. . . . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Pomba 1". . . 
Barbacena 1* , 

2* . 

Caporal fino 

Fnmos a granel 

• Kilog. 4$:>oo 
4*1500 
SSiSOO 
3S500 
3ï>ooo 
assoo 
25ÍOOO 
2^400 . . . . ' ÛJJUUU Stipulai iiuu . . . . » 

Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados cliro 
Rios como bandeiras do todos os paizes navios do guerra do todas as nações re-
tratos de soberanos o chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tarf e Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quaes nm cento dá 
lireito a um produeto Gratis da Perf. Quarré o no Bonsuck outro Vale dos quaes 
800 dito direito a um bello córte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
à da mesma Companhia. Finalmente no Danilg além do chroiuo navio ha o chromos 
do jogo do loto com a competente marca 

Deposito 

R u a G o n ç a l v e s © l a s , R J . 4 0 

R i o d e J a n e i r o 
Agente em S. Paulo: 

Alberto da SilvaeSouza 
R u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(4* c 2*) 

UNINIENTO GENEAU 
40 Annas tie Êxito 

Oda F O G O 

Est« precioso Topioo i o uuico que 
«nbítilue o Cáustico ecara radicalmente 
em pouco» dias a» manqueiras novas e 
antigas, as Torceduras, Contusões 
Tumores elnohflções daB pernas! 
Esparavão, Bobre-Cannas,ete.,ite. 

JDKPOIITO SU PARIS : 
165, rua Saint-Honoré, 165 

e em todas as Pharmacia». Q u e d a do Pe l l o 
_ —— o oia luaas as rnarma 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

T h e W o r l d F a m o u s R a y a ! E l l u s i o s i i s t 6 

Director e proprietário, o celebre artista 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 de CAL 
APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G 1 E N E DO R 1 0 - D E - J A N E I R 0 

Lacto-Phosphato tia cal contido no X A R O P E e 
no V INHO de DUSART ó o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os ossos das creançns RachUicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de DUSART supportao bem o sou estado, 
sem fatiga, sem voinitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LüCtO-PhOSptiatO CfB Cül torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a, Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, me Tiyienne. e nas prlucipaes Karmaclai 

lílUCl 

O E 

e 

FBEIRE âGUI/IÜ 
Es t e poderoso f an i co ne rv i no 6 

oom g r ande van t agem pa r a comba ter a p r o s t r a ç ão 

nervosa , a neuras then ia , as then ias i n t e l l e c t u a l , di-

gestões e c i rcu la tór ia , dyspeps ias , f r a aueza dos 

o r g ams etc . etc. 

D e p o s i t o g e r a i 

7 d e S e t e i o , i ^ S — R s a d e J a n e i r o 

Em S. Paulo : 
30-12... 

B a r u e l <So CL 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L i v e r p o o l , B r a s i S a n d R i v e r P f a f e S t e a m e r s 

L l j i l a n , L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE rASSAOEIKOS PAI1A NEW-YOBR 
WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Sautos | ) 

» do Rio 
COLERIDGp, do Rio 

O PAQUETE 

17 de junho 
20 do junho 
2 do julho 

17 de julho 

I O N 
IIluminado a lus electrica 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de junho, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

K T B W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

Esto pijflnele proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c tem 

ventoitcs''di teldeaçáo "10Í3 r a p i d a '1U,! V i a ^ ^ ° 0 3 

(dollm5modedaPZSia)m 3 ' ^ d° Ri° d° J a nd ro Para N - Y o r k 

Os paquetesTetmyson o Bgron t.-ui camarotes superiores de 1* c 8" claps-
custando mais !t25°°cm J- classe e I S " em 3* classe, para cada adulto 

Pura passagens a mais informações trata-se : 

Em S. PAULO, com 

r B R O O i e , t u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampsliire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes ' 

N O R T O N W B G A W Ss C . L D . 
RUA PRIUEIUO Dü MARÇO, 58 

Hamburg Siidamerihnísclie DampfscMfffaMs BossllschaP 
SEBVIVO ESPECIAÍ ENTRE SANTOS E HAUrCHOO, COII MCAI.AS I'KI.0 

1110 DE JANEIRO, DAHIA E I.IênoA 

VArOHES A SAHIR 
Comentes }8 do 
Turin/uni 25 de junho 

O PAQUETE AI.I.EMÄO 

CajU. R. lIARTilANh 
Rahirá 110 dia 28 do corrente, para 

R i o , B a h i a , fiíadeín-a, L i s b o a , H a m b u r g o c 
C o p e n h a g e n 

0 PAQUETE ALLEaXO 

Capt. E. KETE 1.8 
Saliirá uo dia 4 de junho, para 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ô a g C h e r b o u i p g o e 
H a m b u r g o 

0 PAQUETE ALI.EMlO 

n i 

Société Sóüérale efa Transports Maritimes á Vapeur tis Marseille 

O esplendido pt iquetr fi ancez 

HOJE—Quar t a- fe i r a , 28 ób maio de 1 0 0 2 — H O J E 
6° EXTRAORDINÁRIO ESPECTÁCULO 

G O L L O S S A L S U C C E S S O 

G R A N D E N O V I D A D E T H E A T E A I . 
Pela segnuda vez 

A verdadeira maravilha do dia 

â mu l he r que vêa 
F m s o u p a s s e i o a é r e o , v a c a n d o n o e s p a ç o 

e m o n d u l a ç õ e s d e s e r a p l i i m 

âO PUBLICO—NSo confundam o acto da Mulher que côa com algpma illusüo por 
efo de espelhos, que tem sido apresentada anteriormente por outr.,s Este ma 

«Mo foi inventado e apresentado na Europa e na America pelo professor 
WATRY, e até hoje ninguém poude advinhar comove o effectúa. Neste acto, como 
o publico verá, i Mulher que cia é raiss DELIA. Na o se usa espelhos, e é eilii-
btdo com toda a luz do theatro. A mulher que côa passar« dentro de um arco 
«fim de demonstrar qoe nío está suspensa por fios metálicos, finalmente, com ver-
dadeira surpresa, m verá mina DELIA avançar até a Bocca da scena, Impondo a 
«dmiraião ao mais descrente. ' 

N o v o p r o g r a m m a 

0 m y s t c p i o s o BAHÚ W A T R Y 
_,_, _ DO PENSAMENTO 
F E L I X W I Q O em seus maraviUiosos trabalhos. 

O gigantesco F O r O V E R A M O V I L com nov/is pro-^f ie í 
A'S 8 'fc HORAS 

Brevemente : 08 ESPECTROS WATRY 
is, 5» , t 

1$500. 

p r i ço t t n v n , camarote», 25$; cadeiras, »9; baleio í * fila, ditos outras 
* " " loraerada», S$. geral, 1$500. 

•Brasserie Paniista», das 10 horas d« manhã i s 5 da tar-
W««, B f ; galerias nnraerada» 

0« Nüiet.-S á venda na «Brassert«. 
J —' bilheteria do Theatro. 

erandiosi matiaie. á 1 US horas. 

CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O D E V E M T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO BBAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, <5 admirável contra 
afecções do estornado o do figado, icterícia, bile. Saa 

acção é rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchardes do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita, os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças nâo acceiían 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 0, ma Vivienne, i 

Ú N I C A q u i ' : V E N D E S O R T E S 

Loter ia de S. Pau l o 
P r e m i o m a i o r 

d o 
o u 

F O B 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO -Sexta-fe i ra , 30 de maio <íe 1902 
A'8 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m « a r d i r i g i , 
s A T h e s o u r s r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

D 0 L I V A E S N U N E S fr C 0 M P . 

R u a D i re i ta^ n . I O 
B . P a u l o 

* A c c e i t a m - s e « g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o H ' e r e c e - « e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o » 
A V I S O —Em 3 do jnnho proiimo, eitrwçá« d» «irando Lote-

ria de 8. Paulo, premie maior 10:000*000 por «$000. J í 
estio á renda M bilhetes. 

l Ä " ; ™ P r ' t a Cm SäUt0S' n0 di!l ° dc ÍUnlw' ««»Kdepoia <lain-

G E N O V A E N Á P O L E S 

Pn r«i mais infomiacõos, com os consignatários : 

Orey, Antunes & C. 
Km S. ivsiuIo — i i ua d». Gommcrcio, 1 5 . 
IÇin Santos - Hua 1 5 du \ovemliru, <>5. 
\o ttio «lo . Innc iro — Rua 1." »Io Março, 3 4 . 

Capt. A. BARRE/.ET 
Eahiiá no dia l i üó junho, pura 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L Ê s b ô a e H a m b u r g o 

P r e ç o «Ia« P « S S « [ | O I I S ,lo c l a s s e p a r a U s l . o a , 1 3 5 $ . 
A C o n i p n n l i i a vende jia« WUÍJCIIK do 1» clusse paru 

Cli«i>li0iir(|0, p o l o p r c y o d o I b . U T . l O . O , 
Todos os íopocea desta Compauhia t ím a bordo cozinheiro portuencz. Fome 

cem vinho dc mona aos iiassageiros do 3" ciasse F t 

Todo» os paquetes <fa Companhia sSo do coMtrecçIo moderna, illuminados a 
luz cleetriço possuindo esplendidas accommodaçBcs yara passageiros de 1* e3» clos.se 

" I iL- ( Pa , i , aP1 '"» e mais informações, com os agentes i 

E . J o ü n s t o n & C o m p . 

RUA DO COMMERCIO, ÍC—S. PAUX.0 

Navigazione Generale Italiana 

S o c i é t é R i u n i t e F l o r i o & R u l f a t t i n o 

O patiueto 

sahirá. depois da indispensável do-esperado cm Santos ató o dia 28 de maio, 
mora, para 

R i O D E J A N E i f t O , G É N O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros para Marseliia e Barcelona, com transbordo cm Génova 

distinta eTedasS
0e.B , ÍC e s P l c n d l d M accommodaçSes para passageiros de cias,:. 

1'roço d a s p a s s a r j o n s d o 3 " . c- lnsse p a r » ! \ l n r s c 
G . C " O V K e «*«»•». t 3 0 j p a r a l í a . cc -l o n a , I r s , , o u r » , 1 7 5 . 

Para passagens c mais informações com os agentes: 

Em S .Pau lo—João Rriecola & C.—Bua 15 it Navembro, 30 

Eui Santos—A. Fiorita & C.- " 

Viaqem rap ida 

• nwmwMi M A l i A B S A L I N G L E Z A i 
Serviço qu inzena l entre San to* o Luropu 

SAU1DAS PRÓXIMAS 

TH^ IVJES 24 de junho 

O MAGNIFICO 13 UAPIDO PAQUETE INOI.r» 

3VE a g d a l e x i a 
esperado em Santos no dia 10 de jimho, snhirá rara 

R i o , 

B a t i l a , 

P e r n a m b u c o , 

L l s t o õ a , 

Vigo, 
C H E B i B O U B G e 

Passagens directas para llamhnrao, Bremen /(»/ i m ^ a ^ ^ ® ^ " 
Iras cidades continentaes; Nora- York ro Mrmr^rd rZ1^ Ro"-r',a"< ' ou 
emiltidas uo, mesmo. termos q J á , Z to«?kamrt J  f ° "" " g"' C' a J ;  

A Royai Maii S. P. C . , d e accordo cora a Pacific 8 N C " em.tt. vn , 
te, d , ida e volta de 1« e 2- classes para Enropa cora dire to de v i l U ? M , « Í .T 
qner vapor dai doas companhia». 1 a e v " " * r «m qoal-

tro rapw m b < " n ^ ^ P M M « e i r 0 » interromper a viagem seguindo com ou-

Para fretes, passagem e mah InformaçSe» com a 
Agencia da Mala Seal Ingleta em 8, Paulo • 

Bua de S. Beato, 41 (aobrado)—CaLu do correio, Z 4 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o PAQL'ETE AI.I.EUlo 

ItCHINAOO A l.VZ ELECTKirA r n « » i m , , T e „ _ „ „ » t o 
Sahir* de Santos em 3 de jnnho p. futnro, p ^ " ' Y D K " ° 

Rio de Janeiro, liaMa, Madeira, 
Lisboa, Rotterdao, Antuérpia e Bremen 
* e 3* classe». 

r ^ Z ^ í r arrornmodaçôee para p « ~ r < r « 

4« maw, ..arfjOO 

levando passageiro» de 1* e 3* classe» 
. _ prt« paquete tem Mis e as ma.» mouenias 
rte 3 classe c tem cozinheiro portnguez a bordo 
P»cn ilaa A.. M -1 . . . . - • y. L. ( ̂  1 ; r H UU.vio . 

B ^ i Û ' i ï ï ^ S L ™ d e 3 * c l í , r P"™ inclusive vinho 
Recebe pa»Mgeiros para as Ilhas do« Açore, e Madeira 

Para frete», passagens e mais Iníormaeíe, com os agentes 

Z e r r e n n e r , BUow ft Comp. 
N i Manta iligrt, I I—MIT8S 

S. P A L I O - R M k S. 

A ACTL 
LHA NAO 
LAS DlVI 
fE OPBf 
\ SABER 
SE 1899 
1901 B Dl 
NEIRO OI 

TODA A 
SER OIF 
CAIXA F, 
TBAOOR, 
FILBEIRO. 
BE OFCVI 
NÚNCIOS 

TODOS 

8AO SER 
O PASS 

COMPET I 
TAMBÉM 
CLUIR O 
DOR DA F 

DR . GA 
íom os dr* 

ÍEIRO .—Er 
sobrado).— 

doe o» tri 
ssSo, nestt 
do. 

DK. BEI goiuuitorlo. 
onsultas, dr 

ela, rua da I 

ADVOGA) 
fcceita cau? 

Ío Interior • 
e 8 . Bento 

Oalvlo Buei 

DR . MA1 
medica, com 
Vosas. sypliíl 
Residência, i 
lephone, «62 
1, da 1 hora 

DH VIRIA 
dico-cirurgici 
dos orgams 
philis. Consi 
de Novembro 
Liberdade. 61 

DR. JOSE 
ADVOGADO — 
capital o no 
gnnda instam 
Bento. n. 12. 
n. 133. 

DR. XAVH 
medica (moles 
reita. 87, te]< 
rua Vinte e C 

O CIRDRfJ! 
BRANDAO, ti 
í Avenida Ra 
nn frente ao 

Trabalhos 
(arantidos o 

ALFREDO• 
ta Thcreza, n. 

MOREIRA 
Deodoro, n. 8 

SEVERIANf 
Deodoro, 10 e 

ROBERTO ' 
agencia, rua d 

QUIRINO Di 
ag.ncia. rua dt 

PEDRO DA 
agencia, rua 8; 

J. F. FUR 
leiloeiro niatric 
rio d rua de S 

DR. GAMA ' 
Clinica medica 
de criangus. R< 
rio, 123. Con.su 
brado, de 1 és 

DR. ERASMI 
cuidado de Mcd 
ta cm syphilis 
uideii' ia, rua D 
rio, 23, rua de 

Orkin 
b ' 

.'ropositalmen 
tratar da qoestS 
Ília com tanto b 
ba sido explorai! 
em artigos de il 

Nâo podíamos 
mentos que os o 
parecendo que o 
indavatn desagei 
tendiam inculcar 
puM:cos nesse In 
lendo a rospeito 
dosso completo, 
columnas foi pub 

Não nos é pos 
«cm um leal pro: 
que se attribue £ 
arrendamento ten 
nos essa usurpâ  
centes A linpreus: 
a alguns membro 
Bcntimento naeloi 
latente. 

Avocar-se o gfl 
snccesio é o que 
Dominar o art n 
E' a maior das e 

Com effeito, i 

i o nosso pais coi 

acontecimento, o 

i consciência da 

teou de novo a li 

aloio, da nona ri 

Com excepçlo 

Nabuco e mal» di 

presentantes que i 

Se de nOs se Ml 
ia Tardada da 

que nem por laso 

E a nossa cfcac 

nl festa competenc 
chefes, a lo se ap 

Com a maior li 

itl, só Correto i 
acção do goveçij 

Acre. V-

eU cépU d» qw 

Ninguém P' 
jleto das M^da<i 

w; 


